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INDIGNAÇÃO POPULAR
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NA CENTRAL DO BRASIL
Revoltados os moradores dos subúrbios contra a majoração das passagens e a monstruosa abolição da ida evol-ta—Imensas filas em Pedro II dão lugar a protestos veementes—Violências policiais contra o povo—Senhorase jovens arrancadas das filas e levadas para a policia p Em Çascadura a massa defendeu um orador popularque explicava a politica de guerra do governo e poz os tiras para correr ^r Reportagem na 4.a página ^
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SEM
i

CU COHiL Dl PAZ
O GOVERNO VIOLOU A CONSTITUIÇÃO E OS DIREITOS DO
HOMEM COM A PROIBIÇÃO DA GRANDE ASSEMBLÉIA DOS
POVOS DA AMÉRICA, AFIRMA A NOTA DA COMISSÃO BRA-,
SILEIRA DE PATROCÍNIO - PROTESTO NA CÂMARA CON-
TRA A MEDIDA FASCISTA E GUERREIRA DO SR. GETULIO

VARGAS #. TEXTO NA 4.* PÁGINA *

VARGAS
PELO ESC

ít*+**+*******4+r***t++rr**»*+re+*++ej

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

iMniEnniiAR
ANO IV - RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 2 DE FEVEREIRO DE 1952 N. 972
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CALOR
DE
MATAB

FELIZMENTE

DATAM DO ESTADO NOVO OS DÉS-
FALQUES E ASSALTOS AO DINHEIRO
DOS TRABALHADORES — APENAS O

GOVERNO, A POLÍCIA E OS PELEGOS
SE.BENEFICIAM COM O FRUTO DA
CRIMINOSA EXTORSÃO — EXTINGUIR

O IMPOSTO ILE-
GAL É A MANEI-
RA DE ACABAR
COM^-OS-ESCi
DÁLOS-*'"*'

LEIA NA 4o. PAG.

anuncia o st ¦
viço Naoioni',

de Meteorologia um declínio
da temperatura para ou pio-aimos, dias.
E esse declínio já vem tar-

de, porque do jeito que cs-
tava, xnão era mais possívi'1resistir. Mestas ultimas 4»
lioras a temperatura elevou-
se ao máximo, atinginâ •
meso 39 graus à sòmhra no
Méier.¦ 'Em conseqüência, jiada

jnenos de SS pessoas ataca-"das de insoíação foram h-
corridas nos hospitais, sendo
que uma delas morreu.
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Flagra:ito colhido pela reportagem, ontem, no Estáclo
:-y

AR A LUTA
TODOS OS EXPLORADORES
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e PROTESTA O CARIOCA
CONTRA O AUMENTO DO CAFEZINHO

A Rua Transformou-se Num Monturo
Os moradores da rua Coronel Aldomaro Gosta, antiga rua dos Cajueiros enàuánto *£ <<rayampela Limpesa PÚUica iam guardando o lixo. Mas os dias sepàssLm TlenianL 

'•'
(já vai para quase um mês) e nunca mais apareceram os caminLeTZeoreT lléau-
S toZdZThZSeTaZr atimr ° E° 5 ^ ™™ «*» a ^SXa tml2uma proviaencia. Entretanto a rua se cobnn de detritos, estes apodreceram o maucheiro ficou insuportável e fez-se necessário queimá-los para evitar conseqüências 2funestas à saúde das famílias. Ontem, quando ali esteve nossa VepoZgeZ os mo Z^de. lixo atingiam a quase dois metros de altura, já havendo entupido ôs ca wsTdl iesgoto o as galerias de águas pluvias. Assim, no cJo de uma\Z« ld?arZsci«\'alagada. O flagrante acimp dá uma visão de como— se encontra a rua Cor onel Aldomaro Costa 

**«»—»*"»» «»«»»»».,„„,, ww„,wwj"O Projeto
Vargas
Originário
Dos Trustes"

O Sr. Artur Ber-
nardes denunciou on-
tem energicamente,
na Câmara dos Depu-
tados, o perigo de
vermos nossas ri-
quezas entregues em
mãos estrangeiras,
mediante acordos le-
sjjivos aos interesses

% nacionais. Caracte-
rizou como impatrió-
tico e entreguista o
ante-projeto sobre
petróleo enviado pe-
Io Sr. Getúlio Vargas
ao Congresso, e tra-
fiando um quadro im-
pressionante da mi-
séria reinante do
país, concitou o povo
a unir-se para a de-
fesa do patrimônio
nacional ameaçado
pela Voracidade dos
tostes. (LEIA NA.

vários comícios relâmpago
em frente ¦ aos açougues,
obrigando estes estabeíeci-
mentos a fecharem uaspor-

tas temerosos da justa ir»
dos manifestantes. . Tam*.1
bém na Central do Brasil flf

(Conclui na 4a. página)
-U

NÃO SÓ A CARNE FOI MAJOR ADA E O POVO PRECISA RES<
PONDER VIGOROSAMENTE À OFENSIVA DE TODOS OS QUE
PRETENDÜM MATA-LO DE FOME - MORADORES DO ESTÁ-
CIO E PASSAGEIROS DOS TRENS SUBURBANOS DÃO O
EXEMPLO — AÇOUGUES FECHADOS PELA MASSA POPU-
LAR — ENÉRGICOS PROTESTOS EM D. PEDRO II — É PR&
CISO REAGIR TAMBÉM CONTRA OS AUMENTOS DA LIGHT

E TODOS OS DEMAIS
PflMFrA °povo d0 Rio dft
XAJnUjjR janeiro a. com-

posição niais firme e decidi-
poição mais firme e decidi-

! da contra seus explorado-
;; res e que a monstruosa ele
!; vagão do custo da vida ve-

; rificada nos últimos dias
exige uma resposta à altu-

i; ra. A evjdente cumpiiciüa-
de do governo com as ma-

!| nobras altistas vem criando
um clima de revolta que se

.; refletiu ontem em uma* grande demonstração de rua
no bairro do Estácio, onde
donas de casa e populares
realizaram uma passeata e

DEFENDEM OS
JORNALISTAS A
LIBERDADE DE

Aumentou em 32 por cento
O Consumo de Carne na

União Soviética
ENQUANTO

Leia na
!4.a Página

Si*srrWirzL££Lz±£z ü»j^#fe4mm.mmmmúsica, e aumentados em 10 e Ü centavos, resp etivamente, «^ioE^rZ^r.* luxo onde haja

«ao publicadas nu QVARTA PAGINA —— y<™<»™,

ILUSTRES PERSONALIDADES DE SÃO PAULO
REPUDIAM O PROCESSO CONTRA PRESTES
^ Mensagem de solidariedade ao cavaleiro da esperança

• CORRESPONDÊNCIA. NA 2a.. PAGINA /

nos paises ca-
pitalistas au-

mentam a fome e a miséria,
à medida que se acelera a
preparação para a guerra, na
União Soviética, em plena
marcha para o comunismo,
o trabalho pacífico do povo
produz resultados cada vez
mais grandiosos, e as gran-
des massas conhecem a fe-
licidade, a abundância e o
bem-estar. E' o que trans-
parece nas cifras divulgadas
pelo 'Departamento Central
de Estatística do ministério
do Exterior soviético. Essas
cifras de extraordinária im-
portância mostram o im-

pressionante contraste de um
regime onde foi abolida a

exploração do homem peldj
homem e onde os povos sa
dedicam a trabalhar para a
paz. O plano da produção
anual da industria foi ultra»

passado, a agricultura expe»
rimentou um notável desen«
volvimento, ampliou-se o co«
mercio — a venda de canto
subiu 32% em relação a
1950 — subiu o número de
técnicos e especialistas, a
renda dos trabalhadores au»
mentou em 10% e a quarta
rebaixa de preços conduziu
ao reforçamento do rublo 0
à maior capacidde de com»
pra do povo. Estes são al«
guns dados do importantoi
comunicado cujo resumo pu<
blicamos na 3.» página.

RETOQUES FINAIS
NO PACTO TRUMAN-VARGAS
REALIZOU-SE ontem no

Itamaratl
mais uma reunião — a ter-
ceira — da comissão de nor-
te-americanos e brasileiros,
civis e militares, que está
dando' os últimos retoques
no criminoso pacto de guer-ra Truman-Vargas, destina-
do a apressar, o envio da
juventude brasileira para o»
campos de batalha da Co-
rôia.

A imprensa governista no-

creção, que em breve se-
rá feita a reunião final,
seguindo-se a assinatura
do pacto de sangue.

O acordo já está prática-
mente concluído, conforme
se divulga. Mas existe
grano? diferença entre os
compromissos de traição as-
sumidos pelo governo de
Vargas e os generais fas-
clstas, de um lado, e aqui-
Io que o povo, de outro la-
ifh eRti decidido * fazer.

%

Não há dúvida que a imen«
.sa maioria dos brasileiros
repele essa imunda barga«
nha, que significa uma
•ameaça de morte para de-
zenas de milhares de jo-
vens. Nem um só brasilei*
ro irá para a Coréia — se-
Jam quais forem as ne<?0'
ciações de losa-pátria con*
cluidas por Getulio Vargas
Góis Monteiro e demais
traidores instalados no po-
der.
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A ViTÚRIA DOS
TÊXTEIS PAULISTAS

1'JUÍSTRES PERSONALIDADES DE SÂO PAULO MANIFESTAM
""¦" £ a§ cisais ms m§ hm *m mmfà
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Átr^yája'jflp' grande» Mas, de pemoráyels, os tece-
fies conBÍpBU>rairi' uma grande vitória;' derrubarórp a; .cláusula
;'esCTJjy«advjriiI(ja assidWdMe, q^harnàis de Ma anos lhes
ápra 'ímpÉtaVp còpsegujyàm jmi aumjjntfl 'de 25$, em $us aa-
Ir10^ • ¦ ' • "
, O que a exigência de assiduidade significava pára os te-
«aleis,'podemos ver com este exempio: um leçeiap que ganhaj
p ím^-W20.ÒQ por diaVspjnji s'WimiM^9W:Mmw>«assou a ganhar CrÇ 28,00, recebendo' por semana'Cr$ 168,00,

ãè'féatas's0'um dia"," ém lugar 'de''rec^er vCr* 
MPM ralfl

«penas Cr$-11)0,00, correspondentes a 5 dias de trabalho a Crj
Wjmmfafc perder os Crf 28,00 do doming^ remunerado,(Tudo
Jíso .porque o aumento de' 40%; fora subordinado à absurda
lumiJriação da assiduidade. ¦ :,
:y 'Assim, à exigência"da assiduidade representava para oi'
iixteiS uni regime ¦ac'WbaJnó'''éscrayizádor 6, de muítlas jniquas.
; Eis porque foi tão importante a vitória dos.têxteis, cabendo-
' '}heg''ágfiràl'èoncretfzá-Ià'ha 

prática, não permitindo que nenhum
baíçâp •' continue'"a '; aplicar' í a" 'ctàúsi/fà'' 'dáv'àastaüiilaÃfe'. "A ''éxpfe-
rjêncla mostra aos trabalhadores que não adianta apenas a vi-
tórià'''"^"' papej,' ó preciso • eilglr sua 'agUçac&p 

fnrçdjata, Mf>%' 
qüe: muitos 'patr&es njío quererão fàzçjf. Mas p dscláyeç|men£p

* organização1 e a luta'firjmç dos têxteis, ácabartó pú£ enterrar
íefirdtiyaméntwa infame assiduidade ''' :. W.-P9»
'¦ 

Aljèn dá derrubada áa. assl-*1 - - ;£ — _.„—^TTT^TZ^
têxteis'" consegui-

íim aumento de

SAQ BAULQ, l ÍCóraspon-mm mm feflf 1

ady°sadfii tyWHlP 4rs,entie-
desdaSJIya (Nbô TotícòrM.
dibUstar Ewtílçe C&tundâ',
coftipósltjjra "" e concertista;
8rBffifr?]frHÍl^' M9W°tmFaculdade de Filosofia; Eu-
gênio Chemp, metplúrgico;

João" TaftQ^Cardonlga, ed>>.cr.dorj patulo Branco, erige-
rihèiro è: Caio Prado fri,. es-
critor e sociólogo V numero-
sas outras personalidades deMm

«A vida de Luiz Carlos
«esfes ê um exemplo vivo
de ífrmeza è de Idelais e re-
tidão de caráter. Muitos podem djyergir de suas idéias
políticas, mas ninguém, do-
tadp de mínima parcela de
b^nest%de, ' 

poder-Jjje-i nè-

\

(Unidade, os
r«iíínfambè:m
!j'5% em seus salários, à base
ÓV) que recebiam em setembro
oe 1948. Foi esta uma vitó-
ria de, ..importância,' mas de
«arajter apenas parcial, E'
íítriia ye!)ifà."mahpbra.'dá JuaJ!-'
$i)í 

'4p Tróibaiho; essa 
'de 'cpn;

feder' aumento de |alMÍos m
jÉiatòf de"arros anteriores'." 3in
jfyipi, no 'jíifeamènto d? dlsfei.i-
á(o coletivo', ó! aumento fòi jía
bKse dos'Salários "de lÍ9á6,agb-
ra sobre os de 1948.

Porque a Justiça do Traba-
Uio usa essá"manobra? A res-
posta é simples: é para roubar
os1' operários em beneficio' dos'patrões'' :"' 

yejam: eni 1.949',
19J50"é . J9pí;" muitos toçòjôé^,
àteaycs de'lutas, conseguiram
Kiimento ''de 'sàjarióíi;"iibònps,

jiVcmios, eiç. "Cpiriono' atual
á.uineritb aá 25%'''çssus çon-

5iii'staff'"esi'ãç^ |tóu|á||p a' ye-
Ultado e' que, brn gerai, o au-

rficiitó'riãò Wfín!l$*$!&í msg
10 ou 15>.

t*> OU »•> /f •
Jfesmo este uumentp, no-

titttjl'aià pdíe sèr' çonsidara-
í|g';'' segúro.' ' 

ponio ucbri-teçeu
<íòj^.:'o^áúinentó de 40%' cri
jjfik, ná1¦''ínaJò'ri8/'" dos' fftbíl-
casf'toj)òyo.! aumento só sè'''èfè-
tiyu,yá através de lutas. Em
n^íitàs fabricas, quasç 2 anos
Sçppiâ do aumento 'de' •lÕ.f«',
gmxàMS; aihdà náo in cátá-

ím,: pagando. E' 
' claro g.ue'se rflitihó ihfame de |W£9P|

çxfçis será nbvamçnte1 tenfa-

íío-^toaoà oà ténejües1 c (èçe-
;ff exftam o' pagamento ida

<.J$*?/'''#i:'aumento''<)o s^iari^
¦'mieüiatamenie.
:,;i...Poíb. bem. Apesar de. que'para muitos tecelões e' tece-
Ias,' haja aumento de §alario,
íié'e'tão pequejtó' Mg'%Mi-
«dmSite : nada"'resolverá;' 'A
fornç,' à ^niseria,' 

'"'as doenças,
•continuarão a existir ncisía-
[-BífOrÍBãrfio , ¦ ípsfj >¦ .s

res operarJps. ty 
'.verdade, a

situação ' dos ' operrios' e'stá
mais difícil. A razão, está no
fato" de"qüe o hóvò áumepto
de sajárips nftp acompanhou.
nem dò f íòngér d vertiginoso
crescimento dó custo de vidac". irneiii (T.. -ffsui Se vfqa

Por exemplo: um tecelão
que ém Í948> ^anh^yá Cí? í.
TQ^OÇ 'mensais,'' paggòu ¦ a re-
çèljer depois' de ietenjbj'& de
5m|, Cr| 9Í?Q,0Q, ag^rfpom o
iiumenté'de ZJSÇÍ, 'éjç" 

pass/iu a
ganhar 

"Cr$ 1.225,00'. '' l!' "

Mas de J94.6 a Jfi(51, ps. pre
çpg das merçaolprias subiram
cm mais de ?nv>, quer d.%1'rhálfl^qe' 

á".vçzçs:"AÍ|jl)'iii «mi-
Io'' 4Ü0" 

'o' tecelão comprava" "bm
Íyi&:' por""6| 700,,^,' 'pôjo
custa p^''minimp Cr$ií.
§i" o' ãümcritp fpi para" fjrjf'
Í'.?í5,'jl^'' ve^fiçá-se' ciuer';issp
.ijiàj "d^á 

páraHe)e'ir jftòvronçip
0 fpjrof $9 Pouco?, ír".jja' !írj-
ma' 0|úf Içyá wMmente | £ü-
Mcfflpse.V.a áneniíàf » morte
prematura.
sfwí'ífi?! >e?(!!•1íJP,0• a car?e
ÈJUbiú'ma'ii^ alji^, |íãp' sa e:V-
contra o arrpz, a giie queí.v 

'di-
zçr ç|ué' eje'iain^Ónf yjii' ajj'-
inentór, fala-sç" nó' kiun'«í)iti) 'dá
passágõni Ide - '^rÍip,i)s"e 

bpndiVs.
etc A?sim, mesmo a Jígeirni
ínelhorá' quç o ' âunjentp atual
dá h.oje, anionhã . estará j|J[}jfl(J'áda ''-"'é çp^'piètarnen't.9
rada. ' ' ¦>•¦¦¦¦•*•""'¦¦
r.Toí j ¦.¦•¦,«¦•'

Essa é a realidade, dos 'a-
to«'.':' Çntrctarttp,' jsgjj nap'vqufr
fflUsTgué' os;"|é^t«i| .Ç8»QÍ'Í«-

p?..;' sWfflífgã^ $tMi§|r#

7^^^*"* «¦¦¦¦R»!

gar a .quafldade morpante de
Rptrlpta. "'J1' u. ''.'i
' Efes^s qsfeyp encarcerada
durantg' 9 anop, sofrendo" as
majores torturas morais'.' Stiâ
esposa, grávida, foi entregue
a Hjtler, que a assassinou'
bàrparapieme, no cátppo' cto
conci?ntràçW de BqçíJenwald,
Sua filhinha, Anita Lepcád|a,
naécjdá" naquele. eamp'6'' Sé
fprfuyás, $ salva1 graças aos
protestos e a solidariedádeaè
todos os povos do mundo. Hò-
je .está novamente sgparada
dp pài, em terras estranhos,
dada a falta de garantia ã
suV prójjrig yi)Ja.

Prestes foí libertado pelo po-vo, que derrotou Hitler . 6'
Íluss^llni. 

No entanto, hoje,
óVamèhte," contra írestes,

que é um símbolo perfeito di?
rrjàis çpmpfetq" jjjçspfeijdi^e^-to, dò devotameritól à"causa
do povo e dos trabalhadores,
de e^erfipMr ''MWw"wmi
lia e também dá coerência detambém
seus Ideais, negte jrjstante se-
injstáuva' "iim' 

proçéssp-fàrsa}baseado na' repudiada- «léi Sé'
segurança», çüíp va|id&4í

Mü n&o Vòntrá' guárfda
Numa democracia, cada

qüartém o 'direito dé' prúfes-'áàr''a" Idéia qüè mélttor'lhe
apipuyer. Cada qual tem o
direitp de tejfa sua própriaopinião, 'fluef em mátória fpb;
lítica, filosófica ou ré)>giosà.
A ConsMtHisió federal asse-•güía epse "dígito e garantiasa brasileiros e estrangeiros''.
Klo exclui ninguém e, segun-
ijpsvu artigq 141, parágrafo
\$. tpdp» pãp iguajs' pefáiitéa lei.

into, o prpççsgp que np
rribmento se mdvè" a Prestes
è seus cpmpanheiros, chega
a representar uríi crime. PPf-
que através dêsfe 'processo
tenta-se punir todos aqueles
laijelijiyerg'^' d* tormá' "de
pensar de ürri pequeno grupo
de homens que querem su-
f&$*'0 

'fll)çr'dad.pá"dèmocfá-
ticas garantidas' pela' 

'Constl-
iuição. Federal.
;''Coritra"esta farga é indjs-
pensàvel p protéptp ea üiiiap
de'-todo5 'os patriptas.

''ff^f*^*»»?»^*»»*»;»^»»*»»»»»»»»»»*»^»^»»»»^

Inimigos da Paz

vítorffõffq de veiculo:¦ rnens e outros ' 
fecit

ctoquenfa e cinco
ffi :..-r: ;- tjçtjminhões estdn
¦xe-iido çmprefyàíios 

" lios 'ser-
<Íe' limpeza ippma. 

'$
líoS, 

"íji? 
hOy

recursóit, "<í

::?$s!$fi fiara darí.cgmgflfe1. à
í>lí4g"de sujeitrà q\$ toma
conta <fo Rip.
Entretanto em: qualquer es-

quina, por toda a parte .16
\enaontra iim cano da rã'4io; 

vatntflta- E uma inflm-
4'09 <f| i?oíft?t"t»ijj ainda' bes¦IqnífpelQ cidade, wn'>cuif)4fáp-¦' Se o 4inlioirò gas-¦:?ç vqIq governo co?» a aqui-"tiçdo de viaturas para a pó-

,'$<!» p o pqganiento de¦?/}(-'jnà,fes 
dé «tíraê»" e 0asiiaY/isitas, fosse empregado

% ap/treihagem c çquipagem•<Sps Jeríiiços de limpeza 'e
conservação ^a-çjdqde, tolpse'«10 existi^fessq vfi»fO}m«0?
de.de lixo acuniúladó amea.

W Mtçr u\nd.a -i
«e W?»eifp tjg (j^p c

?P?fci4, ç«e ?e 'ÜííilfS^ °%

%!ltf? * ?íwpe«ff ítrf{<zVj«.'<à$ã' 
8í ¥W Alie íf^ ftq

!í'HI5He»ri mais litrfiçadQ paia
*??é serwiço penoso e çwohs-

<ffW.(ÍP flR(Wi csçgjj|g|.
' 

Jí conclid:
.; — Ia ser. até divertido u.
í&ejife 0 cfaes"^q)^ídos
ijmap duro numa tjapu'ca;a.

ÁlfilIN^ ;'snig^ ííovfi^is-HLUUnj tas (O tíadioiu,
üpr- exemplo) estão «[«;••

. ^"do «ar- a cari\o qocivu,» o/»»ientocao do «òmení,' ^ Sio qreoisamente eles, os
Üit!«ji.?prçs dessa história, qm

Wljifiç, fi« privaram desse pro-fl>tp e o têm fartq e da me-
.(*fST Sfuqliífqde em suas ma-

iVpçwa, na verdade, q

<*Wm 4° sov&riio. a teaXíWwíWtaT'' *j p?us«e ss»
«•WBid«, que (orna a ç«í|
<lo pduo uma (?itof((f(<J)!a
WPNia..

HUMBERTO TBUÇS

dos
esfejaní n,urnT beco seni 

'silijh
Wap| • JWültp' &7MDg|HÔ?¦*%' 

Como 'é" 
quç ¦' foj- dercu^adav u

assiduidade ? .Cdrrío' fórani'.çon'-
quietados esses aumentos" d'sa?arios ?

B!pi através da fórmaçãp de
comissões jjag fábrica^ a|
réa)i?ação de.jtnemoravejs ps'-serhbléias de cjasse nós "siridi-
catos, da apresentação de''''jjVó-
rnprjais"' '"rpVyJndicatórlóg ' nós
patrões, de-passeatas grandio-
sns de greves como há muitos
anos nãó |}á em n^psp pais. 

'
E!? aí' PSfrt'anto," àsfijda tjue

fã t^tç.is tem' pai'a rggppr' psseus ruüúéjrosos'' prdtàpmas.
Aprpyeftai^o '' as experiências
da sua luta;' ós" têxteis podemmarchar vitoriosamente paranovas; cpnàq]stasi'¦'• copsogqijiisJo-
aíjuilò qúe é' de "seu ''direito"—
W ^^Ip.^up'.,??^''^''»^:
ão, SSÍS Í3 aí"a! ?UstP dp yjda,djmjnuijjãp dp nujíjgirp dV t^-
res, liquidação do. 

"policiãnier.-

ty higiene, melhores
çõçs de
fabricas,
etc.

condi
trabalho dentyp das

ateste ¦¦»

Auiyr.isARios

n-tei^íp^íi'?^^HífSísJ Lacombei Gàs-
W? y5.eir^. Pjalma Fer-rpira tendes, táncréüo

BfWWmP :' A
CASAMENTOS

' ÇefSliía-ge hoje o cnla-
çe ffiatylmpnial da senjio-
M do |t, Eurlpedes Jôgè
FerreiMe R.''rWárla'da«Jp,r}á Ferreira, cpm'o sr.
José T.vis"da' Silva''. 

''
' As W fiojás WMíe na
ígípj» » íerusalérp,
í» ba rrp de Fatjrha; te-

mMi Í8 $r; Lpvindp A

o.' sQphp.rJWCarmçiita' 6à' •
81]}' fí)h'a 'dQ.W. 'Lijiz

Íll é '^^r?'- Salina

o gr, RpmMajdo pçri e
srft, TSaJf" GPhçajyçs Ppri

Vaiados os filmes do USIS
Elogiando a agressão
âOorgr

Está havendo uma verdadeira disputa
entre órgãos da'imprviiaa americana no Ora-
hí|, no sentido de ver quem mai» serve, quem
mais se ágaclio, quem mais descobre ar«ii-
mcntQs cretinos para defender a guerra' e
caluniar a campanha dós povos pela paz', O'«Pwrçfp da ftlanl|üi>, prgãó' )i((é^o"dà ^m^í-xada ianque', Vem 'sérido' na^|iralm<!ii'fe /ufa
dos mais destacados concorienies djíssa vir-
fPr?r?*?sf> dfspiiftal qnfém; ^fí'jornâj «|e|Sj
ao cumulo de afirmar que ós povos dós pai-sés americanos hão têm' direito de enviar
representantes1, a congressos ou conferências
continentais. Quem tem esse direito é a Õr-
gjiilizàsao dpji "Êétados 

4mer(càrios,'od ppr
piitra; o Pepartamento de listado'.' ' "

Segundo esse raciocínio dp Ü^IS, mi-
lh^s c (nl|hões"âe pessoae que"se manifej.
4?lff «ieçjdidame|jtç pela paz, que M»fBam'n|rum pacto do paz entre ás cinco grandes po-tôncias, não podem reunir-se para trocar as
suas experiências e exprimir os anseios de
«eus "pòvoí 

respectivos. Mas a minoria de
interessados na guerra, a quem os diversos
governos representam, têm essa faculdade, e
assim mesmo apciiás sob os auspícios do «cp-
losso dò norte». Semelhante idéia'só podesurgjr em consciências inteiramente vendidas
à ç'ausa da guerya e da colonização.' ; '' '

Ainda ha mais,'contudo'. O"«Correio»
procura mlstifiçar ps seus leitores, fajando
ern Congresso, quando toaps os documentos
dos convoçadores da reunião' falam em Con-
ferêneja Cpnfinçntal pela Paz. Trata-se en-
tão de distinguir entre congresso é eonfo-
rência. Um Congresso deveria efetivamente
ser promovido por uma entidade responsa-
vel (iip cas0'p Conselho Müiaja!'.M WS) £$várias entidades da 'mesma categoria (npcjisò ps diversps Movimentos Pirô-Paz dos
países da América). Mas trata-se de umaconferência. E esta foi, de maneira per/ei-tarnenté justa1, convocada por mjmerpsas per-

NpnuUdadçs das três Américas, Seus compn-
Pnfgg «Sq ppny|^»(Jps a discutirem seus pon-
M M yljff» splirco Pro|]òina da puz e oi
guerra, Isfp sein ijcnhiMlia discriminação,
tonto mie até o goycrijo brasileiro tp\ cpnvi.
|M8i-?WS BgSFFW'$m'piwr. discutir edelcndcr suas op|ijiòes sobre a jmz o a guer-r?! Pf>r''WS meijinp"é guo aCÓfiiftrfipciaCon.l(1/eP'í!„fic!a P??« comP ftíSRfW aua pota.,nf?f!í Úmmk Bi!0 HpnjM»P fie Iniciati.
• J|í í1,8?" rFm a U\ ^P1" ós demais' inovimen-
ÍSl Prí?:!'0? JJQ njuhdiVTniciro."Apèiiüs,''o"qiie
acontece 5 P (i'iic'os"i)artl'dàrlós dá'guerra teit»
SavSF É dÍSçHf}r: J!"cFen!. unicamente medi-
M faWÍsfa»> |>f?r^cfií«lçfíja's, terror enfim
«"tííg 81 1'artidérjps c)a jfaz. Por isso se bá-
ViWíffl BfflÍB 838-^8W -M'íiftyV"fluc, se
iWMill. RFa^}" fiOítf» ¥sy?r «««sp

01
yas

, PS íPIFpJfí! {!o mi) (do"'civilizado,' no reS-
peito o na admiração do Iodos os póVòs queamam a vida o por isso defendem a paz. "

O «Correio da Manhã», cm sua criml-npsa campanha' dp' orientação íanaufe révcfa.'o mvdo da'paz.' Esse 'merfo '(• também dò
próprio governo, é dç Getulio, é do ministro
?f Jíu!?Í!,Sa ÇJ!^1 SeusTldíçuips' aiTUh.entps ie:ta0 desesperada fragilidade. Note-se que du-rantç yárias semanas ou mesníp meses o gtt-
yçrno riSò teVe a tüsàdiá 'dV' se Wániíijpttfrcontra a conferência, mandando apenas, pirbahçp do pano, negai; «Visto» a personalida-
des çoirio o general iarà; do McxicòI^rtSintóa
agora porque assim ordenaram os incendia'
rips de guerra quo 0 sustentam, porque ess§
proibição é parto integrante do ylano imedia-to de remessa de tropas para a Coréia..Mas
o povo não pode aceitar ccm0 fato çonsu-mado essa mcdjda de guerra c"èstáf'riová|ver
de erguer (òda i^òrte dé' protésíos, mostfan-do cpnçrctajnentcseu ópòio'á^ohferêriMa ís°u repijdio aos agentes Tda, guerra, au^com-batem e tentam fmppdir «'gràiiáe asseinhléit
doa povos americanos. a' "* liT BBSft."BÍ.„

M mMM M %.,'W$^
A população da cidade l?ahiana de S. Sebastião
forçou, através de vigorosos protestos, a suspen-

* s?9>dl "m*M cultuira^ çror^oyida pejp çonsu-
lado americano

SALVADOR, 1 (I. f.) — Oconsulado americano está reá-

I!

?jja" fiífô' |ffiêp 
'Góiíçai-

,C^s;tr|r|: ¦ "r Wh

^rJfPSB?''^*' |ijjifí'•¦A 'Tsspu'rar|a da. 4ssq-
Útfty JF>W9ÍrÍ'qe'.,|m-Mm "Wmè w Wmerosos milüW c)ò' sócios
que hão cóikoguiram' em
íapeljo usar a prerroga-tiva da redução no paga-mento da ijjiuidade. re-' solveu gutí' as 'mesmas
yãntageM1 poderão ^e'rinvocadas pqr'' 'aoueJss
(nue, até "o dja' lgffi^fè'..
yereiro — " diariamente,
f|ps 1.0 |b U ho|à| % P0£sábados;'dás 9 ás'12'h'o-
r.as ~ se, dirigirem à Te-
ffl]|ir'a.riãi mjjnjnol cie duas
fotografias" '3^."

. 
rNA 'A.f.rV -'J

Realiza-se amanhã, do-
mingp, com inicio às 10
horà6,' a sessão "clnemato-
Mim infapti} dQfJIçada'tos 'filhos" dos' associados
m A<&\< H8 

'ptografpa
lirtfJin a aDreá}jjtapgp

de um «show» e exibição
(|e diversos ' fUrnes sp)e-cjónadps.' O ingresso far-
mi' ppto ft apresentação
fa :Ç|ftejjs. spcjal.

lizando exibições cinematos
gráficas no interior baiano
com pelícújasrfqjneçidas1 pelo, USIS. Essas: exibições' acham
se enquadradas dentro de um
.plano de propaganda á*
guerra, a pretexto dè «propa-'
ganda cultural».

^ía cidade'de S. Sebastião,
os americanos' projetaram - na
parede da igreja local diveiSsqs filmes. Um dplés, íiiim
acinte à misçria do i)ovo, erí-
giriaya çpmó p§ trabalhadores
deviam' se' «alimentar bern»'^
Q fijmç Bróyj)'p^u?rreVoIta^nÀassistência, pois a PpÈúlaçaòclê Si Sçbastiãp 'yern gçpdofòrçiula a gg privar 

"da 'çqrn:.
nra dò |engros alimentíeios
SpgfiéjôiS ein vjrtüdé dgs-fipu^
fil;ps preço$: ' •' ".

Outra' película exibida, foi,
recebida com vaias e'.'.brotes'.'
fps peja.' âssistôriçia, òcasip-

GEM
TRABALHADORES;
PRESOS^
RÇCfFE, 1 (I, p.) -Am.

lícià invadiu a sídc do:^H
dicato dos Trabalhadores ""fia
indústria de Trigo' OànifjtP
Cão, prendendo'mais' B™gom
(raballjaijpres'que ali seve!i!
cpntrayám reunidos., sjsoviolóncia, praticada quando 

"o
governo, çQrnerngra festjvn
menlp, nurji" acinte à milêrS
cló poyoio Mmeirp' ánivQÍaá.
fip de sua adrhinistraçao, qà(J-sou ífrofunda revolta na-cçl-
cjiide.' ' -

PfBjJp a suspensão, da «sessão
cultural». Tratava-rè de um
documentário sobre a guerrada Coréia, elogiando a cri
rnlposa invasão daçjtieié pais
iièlps americanos ç jüstifican-dp as inomináveis atrocidades
¦%?' yên^ ípndó' 'praticadas
contra o" povo coreano. À po-
pulação de São Sebastião, ma
nifestandjo sçu rppudio aosagiresçpres ianejues,' deu uma
demonstração çppçreta dp quenão psfá disposta a epviar sua
juy>n(L|del para morrer na Cp-
reia em defesa da «civiliza-
cão» dç Truroan.

AMEAÇAM GOM"LQèíJÍOÍJ^"
PORTO AL'EGWS, 1 à, |>.)

7 M 8ÉSríl8S"coofessVionft-rjgg cios serviços òHplíppâ cíélianspprtes de hfíníjes desta
capifai' pstãò ameaçandptpa'
raliz^r suas at^idàd^' ç|sp
Pâ.P ^P.1am aum'e{i:acibs qs pre
íS? a*? Rássàgehs patacenfáyos..' ' ' • •¦"•"•

PISTRIBÍJÍDÕS
VOLANTES ÈM
B. HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 1 %

P.) — No decorrer das come-
moraçóes oficiais do primeiro
aniversário dp governo, 4 <5f
dade foj inundada por bole-
tins desmascarando a politi-
ca de guerra de Vargas. És-
fies boletins, espalhados prin-
cipalmonte nos bairros ope-
rárips, levantam pma estatis-
tica da majoração dps pre.
çps, acentv|andp ope, enquan-
to Kubistehek comemora' com
íg|gs e banquetes up anp de
r.prpssãq e jirajija, p povo
passa fomp, achandp-se su
jgitp a toda í|orj;e de priva-
ções.

AUMENTARA
PPÀO

V

»» '"¦iiiinnn

PORTO ALEGRE, i H— P? Rrppriqt^ribs 'de. 
palia«aS fiSíSg exigido ç|às rp»fo-

ridádeso aMghto de 'X"jjru-
?ejro np qüilp do aãó: Alguns
P^^belecirhpntpsjá estãQ ypn-

W IfPflHfi Npürierrjjmie p' protju-
tp a li cruzeiros o quilp.
'"¦"

* EDUCAÇÃO
po POVO

O que está ocorrendo noInstituto de Educação é bemunia demonstração'de corno
o governo resolve os probíe-mas d3 instrução." Como não há escolas ofi-ciais para atender á grandemassa de estudantes, a sp-luçãb' é' a dá 'itàrracha'».
Assim, se a lei estipula anota minima de 50 per ma-
térià, resolve a Prefeitura'
eleva-la para 80. Com isso,
evidentemente, a major par-cela dos candidatos ficarão
impossibilitados de ingres-
saí no curso. De fato, é isso,
ò que ocorre. Mais de 3.0Q0
candidatas se inscreveram
no concurso de admissão aoIristituío de Educação. Feita
a primeira prova, mais da
metade estava reprovada.
Como ainda o número de
aprovadas ha primeira pro;-va eliminatória era maior
dó qüe o de vagas existen-
tès no estabelecimento, p se-
çrèiário da E4ucaçãp elevog-
para 80,5 a nota minima' pa-rà cada uma das duas prp-
yas' restantes. """ •¦'
Essa nota é um absurdo. Em
nenhuma escola vjgprá Sié:
melijante critério, tântp que.9 mais alta nota, por mate-
ria, é a dós cursos supèrlé-
res. o "quê "não 

podewrrtí-
me gè o alunp obtiver 4, tem
direito a exame oral.

As candidatas ao institutp
de' Educação, corri raras
exçeçíiès, são estudantes queijãp podem freqüentar 'as' es-
fipjas particulares, onde a
exploração chegou ao çúmu-
tome sé' transformar' émin-
dústria de ensihp. Nestas
circunstancias, fíearfip' im-
possibilitadas dè continuar
os estudos centenas dè »rib-
fias'. ""As candidatas prejudica-
dás; resta fazer valer os
seúj direitos.'§e'a Prefeitii-
náp dispõe de vagas, que

subvençionç dps jpyçns ocursp em escoJ&s pártibulá-res. O que não pode copi-
nüar é essa ór('enfáçap éstú-
pida da reprovação erri mas-

sa, sómepte porque o go-
yêrno nío quer criar npvásescolas. - '- *'

• O TIRA-GHEFE
ToHioií posse ontem not

cargo de diretqr da Divisão
de Polícia Ppliíiçá o Sociat
o tehenie-cotqnel Francisco
Adolfo Rosas. ' 

fiope-se que
a indicação desse novo tira-
chefe foi feita pessoalmente
pelo sr. Vargas. Logo «pós
a saida do Bèthlem,1 o ér.Ciro utoparàense' se apre-
sentou nó Catete com o no-
me do èéu candidato. U$s
tíéttíito jà tinná canaiaaio
próprio, e o impôs sem maio-
res cerimonias ao chefe d,e
policia. Embora so tratasse
de nm çárgp de confiança, '
sr. Ciro engoliu a püuto am
seco. Alias; a cscoina fòi
digna de Vargas, pois o co-
fonçl Rosas <S m fascina
perfeito. Èm sm prj«fpfrò
declaração â imprensn foi
logo ài?endo? «E' faq)ygç:í-
bar com ò çoijjuiiisinp. Hiuer o *t)«s'pHni 'aiiapar^iri
CP?)}, êle logo que quièqrymi

Esse ÇQÉvJjg?, còmó m'af
e et* «raeKt?'. Oóvióínq 

'W

sií«prditi'ç(Ç(Jp ap {"Bi 
'ooin

«>»» »noót\t««'« ' «4K(J$fç
d4 Òcstopp e da Ovri• filí

iiso, em áiscursp de tanáaéát,
ü:bèleguim-m6rCÍto Reiené»elogiou-me a nntettgenQffi.
São todos eles 'muito' «ín<»ugentes» — vtrò': iccxénih
Jíosas, Core, üoimiia, eip,-
fora )ncentivâ-ios/ o if.Vargas lhes'da iMores pró-ditos e aumenta a verba1 se-
preta, m assim vao CrAinundo com o pensamentovoitaao para os seusn>mèt
fores íriíler, MussoUni' vçuinpanim: ^quaíito 

^me-.
ram velo niesmò fím„ ''""

r^yr^^iiiiNíiji
MmJ'« desaparecer «
yg^l EVITA-OS SEM TINGik

COtUNADO MiJÍ
PNANCAS:

ftatwna t>*

GMmé£Mm0
DISCpSü^í, Í?QSSE .

povo sM% perfeitamçntü,'que: tudo i«ào p'S V £La

Me - Prapa-' da $»„.
$f\W> »'Ha M Laranjeiras,
ti!a í|r Bpcha —"ÇstBcáó"cio
Rocha; Praça Niterói — Ma-rapapã. Rua Carlpg SampaioPraça d^' Cruz' Vermelha;
Avenida Antenor Navarro —
Bra« de Pina; rua"Leo'pbldq
Míguez - popácabana;' 'rua'
Eerpira ^pdim"—" R^rpos,
Lago, Praça Condessá deFrqntin - Rip Comprido:rua'Rernardinp de; PSmpòs
p; ¥Mm\ ^b 'MúwM
Peixoto, Vigário Geral] rüá
rna'MaldRnâdp
qpyp.rp^pr.;; .

¦iimiüi PPra S pmpisqa-
Mm 0 ° Pí^imo dia |p.
ft MB m 88 BF8BFÍMt#
mm í!p pag»F mm Wm:zpifó^. ' lí7"1

Até ontem foram emplaca-
dos 4Q.00O Veículos, corres-
pondendo èsgé ' total '| 

m'é-
que devem spr "JÍ-
çijjo/mímerq c dç

tadp' dós
çerjçiadòS:
98,p0b.

Impostp
líl "

fri
,, pegiopal do

¦_ J ftRln flQ W*:lêmli vmw- 9çqmparep|ipep|;p, fiom a má,
mb "FgêiíPJa, 4 §aia 301
m ¥!fl!sfér4p h fazenflà,'00^ qpntrijjiiiptes àpajxô
F^c'pna^i: 

"

tubrlno Moreira Barbosa,Páülb Américo "dá 
Silva m-ta; l*»\$ Wfeçire dq' Anui. ¦

ral Trfvassos Paulo sjboia
Baitdeirg de Me lo, èpdrp
Correia Villèla, Pedro Nfio.
la« ^e M§«9«lta Tellüs, fe-
âí? m'.nÍ§! mm Paijjo Gfts-tllho, Pedro élariciarulío,
Perejra 4 Be}ein, Beraira &
Moraj§ gjlya LÍn}ità^á,' Pi-
nheírp Ajres & Mftrtihs,Quintilianp fio^igaps 

"dè
Fpajtas, Paphel de SouzaPinto, Raqhid. RirnâJd, Tlãivmpn Egeudefo, RapHael I¦ Baptlata.da.Silva, R,«u| Wali

wê mm A»«?(»naa u,.
mltad.a, Rícçlott! Oerítapo,Roberto Pfenninger, Romeu
de Lucça, Rosa Coronèili,
Rubens Twres Vianna. çgj.

yador Ppreira, §gntarosa. &Ua, Wrnj|ada, "Sg?òmithá
|}j]zer Ipuçag; Silvesfre Mar-
qi!e£!' Mm M pliveira',• Syiyjo Lydio amiolfa Mágí
np, Sylvip' de Miranda, si-zenando Carneiro da Cunha,Sociedade ífécnico Corpèrci-ai Rio Limpada, Sociedade
íf SfMflJSfflR Gpmércio eIjrjpprtas^o ^da;,'TáBqas &Pinto, Targino 'da Silva';
Teimo Leite Rosas; Terra-
Limitada, Títo Hegínõ dè
Mirarjda filho, Ttajgnq'Au-
ffÚ§té d« Uem íra.pspqrta-
üm M\9%M\m> Yaleivte & VelgzQ, Vajentiim Eer-
nárdo Maphado, Virgilio" da
Silva, games, Vyaldjr QasilioDias eWaldir flatistá Hi^
lário. ' * :

Çpnciirso de

nP Serviso d» Selsgão da
Pwfaitur», ppmurBM §9» esn-aiçiatof inseto» no «oneur.
9o de Mbrtísíjso gj«i||ar aufl8 WP-V4 es?i'i1» d? mata}nitirca.será.-.iealizada no próximodia 4, In £9,30, hprw,' nó

faw*Atut<...f}í),íkuj<!««^, , ..

yeícwlfls

M Ü'a' 88

^dio^RpeteEifft9
A partir $q pntem, o IcqrJio

Rpqucte Pinto, pa Prefeitura
Municipal, qxçlijiu de suas
prpgrariitigqes' tp^à jmpliçíi|a-

Cr$
Homenagem aos 3 50,00
Frente Juvenil. . . 50,00
í. 8. G. 160,00
Cenlro Mar 140,00
Comissão Poíidoro 105,00•Taime Calado .... 185,00
Fortuários 120,00
Centro da Cidad* . 155,00
Centro Tèrrá'':"; : IIÓM
Sédp 309,50
p. p. f- -"-'.''.,.; 4"?5;iiii
Inp;iy|(Jual . . . ; 5Q0.UP
Light".'. ..... Í20.00

| Gloria 150,0p
Fiaírienpo .."• • ; Wm
Dep. Feminino , . 60,00
§ampalp 5fl,po

I Rpaliírigo 
'..,.. 127;00

t Saúde ':'. '. . . '.. 'aáípij

rua Guslavo de Lacerda 19, 1/
andar, a fim de tratar dè assunfosde grande impòrtáh-
cia. Encarecemos a presençade todos. f1'-^ '>"

* NOVA^
QUAPR^mi
DEGANGSTERS;

enquanto o governo 
'tiâ$

sueiro manda negar os Ws®tos a eminentes personàtí.Uaçjes que aqui ç^ganàmpara discutir o problema da
paz entre "ps 

ppvòs,' os Mnajs apunçiam quç por •és*'
ses dias desembarcará mRio de Janeiro mais'* uma ¦¦
quadrilha dç gahgstirsamericanos para : saquear :
nossa pátria.' O prçsYdente
GH||rí MacKay, MK"
m relações p bní ercJaís;Consfam da comitiva, reore- ¦
s.entantes 9S empresas de
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NOTA INTERNACIONAL

UM CASO DE
ESPIONAGEM

ua listados Unidos e alguns satélites pretenderam agi-
tar nas Nações Unidas o caso do falso jornalista' William
Oatis, desmascarado, preso e condenado na Tchecoslová-
quia, após ampla confissão de suas atividades criminosas.
Juntou sua voz ao coro ianque a magnata Kosalina Lisboa
Larragoiti, que é de fato o chefe da delegação de Vargas
e age também como autêntica representante do carrasco
Franco..Disse Kosalina que a culpa única de Oatis era ha-
ver «informado honestamente» — isto é, segundo os padrões
da rede de espionagem do Departamento de Estado.

O delegado tchecoslovaço, Frantisek Vravika, repeliu
à altura à provocação americana, acentuando que a prisão
de Oatis obedecera às normas vigentes nos códigos penais
de todos os países com relação aos atos de espionagem. Fri
zou que os Estados Unidos enviam numerosos agentes, cs-
piões e provocadores com o propósito de impedir o desen-
volvimento pacífico da Tchecoslováquia, em marcha parao socialismo-

O representante soviético, Alexei Paviov, interveio tam-
bém para responder ao delegado ianque. Qualificou a agi-
tação em torno do caso Oatis como «uma espécie de roman-
ce de mistério barato, e com as características calúnias lan-
cadas contra a União Soviética e as democracias populares».

O «caso Oatis» é um dos muitos a propósito dos quais
o imperialismo trata de fazer celeuma quando vê os seus
planos descobertos. Oatis era oficialmente correspondente
da Associated Press em Praga. Mas sua verdadeira ativida-
de era outra. Localizado um grupo de espionagem america-
na na Tchecoslováquia, seu papel consistiu em apurar até
que ponto tinha sido rompidos os contactos.
:, Em processo público, assistido pelos correspondentes

estrangeiros e representantes da embaixada americana,
Oatis assim se referiu às suas próprias atividades diante dotribunal: «Para nosso serviço de espionagem foi muito im-
portante saber que parte de nossa rede de espionagem ha-via sido descoberta e que parte era ainda possível utilliar»., Fez, ainda, a seguinte confissão: — «Procurei infor-mações de caráter político c militar. Foram informaçõesinteiramente não-oficiais, informações que a Tchecoslová-
quia considera de Estado, secretos».

Pode «honestamente» — com0 quer a sra. Rosalina —ser qualificado de jornalista um indivíduo que entra em re-lações com o adid0 militar de "uma 
potência estrangeira edele recebe ordens? Que outra coisa senão crime é 0 fatode Oatis ter entrado em contado com um agente enviadodo estrangeiro e que cometeu um assassinato politic naTchecoslováquia? Pois ele confessou esses fatos. E, aindamais, confessou que antes de ir para Praga cursara umaescola de oficiais do serviço de espionagem no Estado deMichigan. Oatis disse inequivocamente diante do tribunal-

,«Sob a influencia dos diplomatas ocidentais e sob as ordensde Londres e de New York pratiquei atividades de esnio-nagem». vv
São fatos concretos e positivos, diante dos quais cái norterra a provocação americana. E a intervenção da ricaçaRosalina Larragoiti aparece em todo o ridículo de um ser-vilismo incondicional, que ignora os fatos para servir deéeo aos delegados de Wall Street na ONU.

Personalidades francesas
Dirigem-se à(h LU.

Em Defesa da Paz
Enire os signatários desíaca-se o pintor Maiisse, de fama mundía

m
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PABIS, 1 (I.P.) — Per-
sonaüdades francesas diri-
giram à ONU uma declara-
Cão sobre os problemas da
Paz ,na qual constatam qüea' corrida armamentista ar-
mina os povos, conduz à
remiUtarizaeão da Alemã-
nha e agrava diariamente
os perigos do guerra.

«Quando as Nações Uni
das escolhem para a sua
sede a capital da Franca,
nós afirmamos: só uma nè-
gociacão geral conduzirá à
eliminação dos riscos de
guerra que constituem um
imenso perigo para a civi-
lização» — diz a mensa-
gcm.

20 Mil Motoristas e
4 Mil Padeiros em Greve

CHICAGO, 1 (INS) — Cal-
cula-se que 20 mil motoristas
de caminhões e operários por-
tuários se declararam em gre»

ÚLTIMO
ITEM

PAN MUN JOM 1 (I. P.)
— Informa-se que os delega-
dos á Conferência de Trégua
iniciarão imediatamente ã dia-
cussão do quinto e ultimo im
da agenda, cqm o objetivo de-
terminado de por fim á guor-
ra da Coréia. O item quinto
prevê «recomendações aos go-
vemos dos países interessados,
de parte a parte».

ve hoje, parallzando o tráfico
de carga de longa distância
por meio de caminhões em 15Estados do centro-oeste e dosul. Os grevistas sa0 membros
da União de transportadores
da Federação Americana doTrabalho. Muitas companhias
estabeleceram embargos de
embarques devido à situação
de confusão causada pela»
greves em algumas zonas e acontinuação do trabalho emoutras.

Outra disputa — sobre von-
cimentos determinou uma
greve de quatro mil padeirosda cidade de Nova Iorque,
contra duzentas e cinqüenta
padarias de bairros e peque-nas padarias de venda de pao.Os padeiros desejam um au-
mento de um dólar por dia
em seus vencimentos por ei.
ma de uma tarifa atual que é
de treze a dezesseis dólares
por dia.

TRÊS MORTOS

Morreram em desastre de
caminhão três membros da
Policia Militar britânica
quando se dirigiam para a
região mineira de Ferk a fim
de reprimir o movimento dos
trabalhadores das minas.
FÉRIAS DE OPERÁRIOS

Quatro mil trabalhadores
poloneses foram enviados por
suas empresas e sindicatos
para passarem as ferias nos
centros de descano de inver-
no, no decorrer de dezembro,
recebendo grátis todo equi-
psrnento para esuortes de in-
vemo.

ESCAVADEIRA

Chegou à Tchecoslováquia
uma escavadeira ambulante,
do tipo geralmente emprega-
do nas gigantescas constru-
çôes do comunismo nâ URSS,
a fim de auxiliar os mineiros
do norte da Boêmia a com-
pletarem com êxito o plano
de* produção.
CONTRA A

REMILITARIZAÇÃO

96,4% dos habitantes do
<¦'!' iVr> T^irchdorf. em Ham-
burgo, zona portuária, vota-
ram contra a remilitarização
da Alemanha Ocidental.
DE.SICA PREMIADO

Á Associação de Críticos Ci-
nematograficos selecionou o
filme Italiano «Umberto D»,
dirigido por Vittório de Sica,
como a melhor película apre-
sentada no segundo festival
cinematográfico internacional,
terminado ontem em Punta
dei Este.

O filme japonês «Rasho-
Mon» obteve uma menção es-
pecial, bem como o filme sue-
eo, «Senhorita Julia», pela di-
reçSo fotográfica e enquadia-
mento..
CATÁSTROFE

No transcurso de 1951 mor-
reram acidentalmente nos Es-
lados Unidos, 93 mil pessoas,
5 

"nove 
milhões ficaram fe-

ridas. O total de mortes pro-
vocadas por acidentes rodo-
viários atinge a 37.000 pes-
soas, sendo essa cifra mais
elevada que se registrou nes-
te6.,dez últimos anos.
NA. FRANÇA

Nos últimos cinco anos os
preços dos artigos industriais
franceses aumentaram 4 ve-
ajsie meia. Os produtos agri-
colais encareceram 2,5,
!$A.- ALBÂNIA

Pela Eliminação
Das Barreiras Comerciais
NOVAS ADESÕES A CONFERE NCIA ECONÔMICA DE MOSCOUANUNCIADAS PEL A AGÊNCIA TASS

PARIS, 1

ticia que a imprensa de tanha, sir- Hartlev lha-Moscou vera dando amplo wcrbssi segundoaqualIodestaque ao noticiário sô ' ~ ¦ q
bre a Conferência Econô-
mica Internacional que sereunirá em abril próximonaquela capital- O «Prav-
da» e o «Isvestia» noti-
ciam o comparecimento derepresentantes de novos
países. Acentua-se nos úi-
timos dias a importância
da delegação japonesa, da
qual vão participar impor-
tantes personalidades do
comércio e da indústria.

A agência Tass cita uma

Oriente europeu é a única
fonte abastecedora de ma-
terias primas de que neces-
sita o Ocidente. Revela-se,
ademais, que a índia vai
mandar trinta delegados à

«Um esforço de vontade
e de boa vontade, ao qualestamos dispostos a nos
associar com entusiasmo,
deve permitir fazer triun-
far o espirito de negocia-
ção sobre as resoluções de
força.

Os povos têm o poder,
se sabem fazer ouvir suas
vozes, de fazer triunfar a
sabedoria. O povo francês,
diretamente ameaçado, po-
de desempenhar um papel
essencial na luta pela paz».

A mensagem acrescenta:
«Somos partidários de uma reu-
nião das Cinco Grandes Potên-
cias, às quais a Carta das Na-
mente uma responsabilidade
particular na manutenção da
paz mundial, reunião na qualseria procurada uma solução
pacífica para as diferenças que
dividem o mundo; as Cinco
Grandes Potências, no espírito
e na letra da Carta, podemconclamar todas as outras na-
çôes Unidas confiou coletiva-
rarem na edificação da paz».

«Estamos convencidos — di-
zem os signatários do apelo —
que esta negociação pela .con-
clusão de um Pacto de Pz, que
nãc dará nenhuma vantagem a
qualquer potência em detrimen-
to de outra, oferecerá à Fran-
ça a melhor oportunidade de
permanecer uma nação indepen-
dente, cuja segurança será ga-rantida em um mundo pácifi-
cado, por um acordo geral que
ponha fim a tensão internado-
nal».

Entre outras personalidades
que assinam a mensagem, cons-
tam Mme. Lucie Abrac, o Pastor
André Goecmer. o Pastor Boso,
o dr. Bourmiitmon. membro da
Academia de Medicina; Geor-
gee Bruguier, membro honorá-
rio do Parlamento; Laurent
Casanova, antiiro ministro, Mau-
rico Curie, Professor da Sor-bonne; Rerié Fauchois, Vice-
presidente da Sociedade dos
Autores e Compositores Drama-
ticos; Henri Matisse, pintor de
fiima mundial; Jean Lncroix,
prof. da Faculdade de Letras
de. Lyon; Pastor La Graviere,
Conselheiro da União Francesa;
general Le Corguille, Sicard de
Plauzolles, Presidente da Li?»a
dos Direitos do Homem, dr.
R. Tzanck, escritores Vercors
e Charles Vildrac, Jcan Wahl,
pròf. da Sorbonne, dr. Weill

DE 
maneira — vamos

começar assim —
que estamos lendo nada
menos do que entrevia-
tas concedidas por Litvi-
nov contra o governo so-
viético em pleno Krem-
lin, contra a política e os
homens que dirigem os
destinos dos povos da U.
R.S.S.,. política de que
Litvinov âra um dos arti-
fices até o instante de
morrer.

Essas entrevistas, para
os incrédulos que deixa-
ram de lê-las no vesper-
tino do sr. Samuel Wai-
ner, o Espoleta Prospe

paufice
desavergonhado jornalis-
mo como o que está exi-
bindo o sr- Wáiner. Lit-
vinov não pode desmen-
ti-lo, nem siquer pode ler
aquilo que lhe. atribue
um repórter que ninguém
sabe ao menos se o en-
trevistou.

nesta, entretanto, há do
compreender que a exclu-
sividade conseguida pelo 

' •
vespertino do Catete sô-
bre as entrevistas de
além-túmulo de Maxim
Litvinov tem realmente ¦,
um caráter exclusivo, e i
é o de que poucos jor- i
nais têm baixado tanto
nos processos de enganar
e trair os seus leitores,
ao mesmo tempo em que
joga aos* pés- de seus
amos os últimos sinais de
sua dignidade.

Nas entrevistas colhi-
das pelo sr. Richard C.
Hottelet é difícil discer-

Depois que o sr. Wai-
r. ner morrer, por exemplo,

ro deste novo e definitivo eu poderia dizer que êle ?** ^tee o ridículo e a \
período de regime, po- divulgou essas entrevis- infâmia, _ a impostura e

tas apenas para agradar

Paquistão vinte, e que jáestá assegurada a partici-
pação da maioria dos pai-ses da América Latina. A
agencia Tass fnza a neces-1 Hall, membro da Academia de
sidade imperativa de se eli- (MedWna, Pastor Westphal, etc.
minarem as barreiras co-
merciais entre países de re-
gíme econômico diferente.

demos informar que o re*
porter que teria entrevis-
tado Litvinov aguardou
o momento de sua morte
para divulgar aa decla-
rações do dirigente sovié-
tico. O repórter tem o
nome de Richard C. Hot-
telet, e trás como garan-
tia de sua honestidade,
sem tirar nem por, a bem
conhecida agência norte-
americana United Press,..

Qual a razão por que,
tendo entrevistado Litvi-
nov em 1946, o arguto en-
trevistador somente ago-
ra veio a divulgar suas
declarações em poder do
Departamento de Estado,
quando se o tivesse feito
antes poderia ter provo-
cado um escândalo tão
do agrado dos jornalis-
tas e dos dirigentes do
governo de Washington?

Não, não conhecemos
exemplo de tão baixo e

ao sr. Vargas ou ao ar-
Jaffet, ou ao sr. Walter
Moreira Sales, ou ao sr.
Carlos Martins Pereira de
Souza, ou ao sr. Larra-
goíti, ou todos juntos,
para que mr. Johnson
deixasse de suspeitar quealgum dia o sr. Wainer
tivesse sentido simpatias
— digamos — por algum
negro esquartejado nas
ruas de uma cidade do
Estado da Virgínia.

Eu poderia ainda revê-
lar que o sr. Wainer, f a-
lando em surdina, ou
«ofegante pela asma»,
teria me dito isto e aqui-
Io. Mas em geral costu-
mo respeitar os mortos
mesmo quando nem sei
se. o sr. Samuel Wainer
pode ser incluído entre os
que apenas caminham
neste mundo.

Qualquer pessoa ho-

a calúnia. Dizendo ter
conversado com Litvinov
em uma das salas do
Kremlin, o jornalista de-
clara que essa saia ie-
veria estar guarnecida
de microfones revelado-
res diretamente ligados
para a «polícia governa-
mental», mas apenas Lit-
vinov não sabia disso,
pois fala com a maior
desenvoltura contra Sta-
lin e os dirigentes do
Partido Comunista da
URSS...,

Pilhado em coatradi-
São, o arguto entrevista-
dor não tem dúvida: —
diz que naquele momento
os microfones estavam
desarranjados..... v

Desarranjados e s p e-
cialmente para o sr. Wai-
ner e o Departamento de
Estado.,
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Cruéis e
As Medidas de CbnrcblII

Como sono eretini.

Injustas
LONDRES, 1 (INS) — Ofc-

servaderes políticos, conver.-
cidos de que a vitória que por
margem de 31 votos se ano-

toú ontem, pelo primeiro mi-
„nistro Winston ChurchlU jo-

bre o novo programa cdo
austeridade» do governo con-
servador, focalizam hoje sua
atenção na decisão existen-
te nas fileiras trabalhistas.
Comentaristas políticos au*
torizados interpretam o ais-

IMJJfflMI
RALPH F0NG„ de 23 anos

de idade, de
Fairfield, Califórnia, tentou
assalariar dois homens ds
força aérea para assassina-
rem sua esposa, e assim re-
ceber os 10.000 dólares do
seguro de vida.

Quando a polícia pergun-
tou porque êle não se denl-
diu a fazer êle próprio o
«servicinho», Cong respon-
deu: «Eu a ame demais para
que tivesse co ,i de ma-
tá-la com minhr:s ,próprias

mios»!
, (lios «Bilhetes Ame-
ncanosv, do worrexo
da Manhã» de ontem,
de B. M. Mac Coll).

Folhiaha do Movimento Carioca Pela Paz
FEVEREIRO

2
55%

81%

Total de assinaturas recolhido até o flla 31 361.555

2° Grupo
C. P. Da Llght 14.707 ....C. P. Dos Pune. Municipais 11.812 .'.'....!. 54c/C. P. Do Arsenal de Marinha 8.410 ... 

""" 
wp°C. P. Dos Têxteis  2.223 '.'..'.[ 37%

C. P. Dos Ferroviários  i.M6 ,. „. 10%
C. P. Dos Aeroviários 46a

4o Grupo
C. P. Dos Ctomerciáms  1.957 ,.„,, 65%
C. P. Dos Jornalistas  9.075 60%
C. P. Dos Servidores Públicos .... 4.519 50%
C. P. Dos Previdenciários  3.959
C. P. Da Construção Civil 
C. P. Dos Seciíritárioa ....,„.,
C. P. Dos Hoteleiros ..........
C. P. Dos Engenheiros ....,,,,.
C. P. Da Cruzada Mâika 
C. P. Dos Bancdrioa ......,.,,.. 1.718
Avulsas  1.008

Começaram na Birmânia
As Operações Agressivas
Serão enfrentados os mercenários de Chiang

Kai Chek comandados pelos.ianques
considerando um pedido de au-

curso de ontem do «dirigen-
le socialista da esquerda;*,
Aneurin Bevan, e seu ch'>-
que verbal com ChürchilJ,
como a maior gestão que fez
aquele em sua aspiração
para assumir a chefia do
Partido. Trabalhista.

O deputado suplente de
Attlee, na alta hierarquia
trabalhista, Herbert Morri-
snn, abandonou a sessão ai<i-
da antes de que Bevan -o-
meçasse a falar O comba-

PARIS, 1 (I. p.) _ o che
fe da delegação da Birmânia
declarou que seu governo está

 49%
otü tiitiitiu 31%
693 ...,....... 23%
679 .*......,. 22%
225, ......,,„. 22%
264 ...,„.„.. 13%

¦ •';••«••»»'• 11%

Fora de
Combate
28.000
Franceses

PARIS, 1 (I.P.). _ Divulga
a agência Nova China que oalto comando dos Exércitos Po-
pulares do Viétnam tornou pú-b'.ico um balanço sobre os re-
sultados da luta libertadora du-
rante o ano de 1951.

No plano. militar, durante
cirico ofensivas vitoriosas,
28.000 inimigos foram postosfora de combate, mas que os
soldados e o povo devem se pre-
parar para coroar seus esfor-
ços com uma ofensiva geral
que leve o país.à vitória e à
independência dos colonialistas
franceses e seus amos imperia-
hstas norta-americanos.

xilio ao governo da Republica
Popular da China para expulsar
as tropas invasoras de Chiang
Kai Shek da província birma-
neza de Kengtung.

«Perguntamos — acrescen-
tou em seu discurso — se se-
ria justificado concertar., um
pacto de segurança coletiva
dentro da Carta das Navios
Unidas com um pais com o
qual mantemos relações dipio-
máticas. para que rios ajudas-
se a expulsar as forças inva-
soras». •• .

Dois generais, seis coronéis
o vinte e sete majores, todos
norte-americanos, comandam
as forças agressoras. As ope-
rações militares agressivas já
foram iniciadas — conforme
denuncia feita ontem na ONU
pela delegação soviética.

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

,: Nt República Popular da
Albânia foi publicada a dis-
posição para a realização de
uma nova grande obra. Se-
rá construída uma grande
empresa refinadora de petro-
leo.
EXPOSIÇÃO

J/0 pavilhão soviético na ex-
posição internacional da in-

1 Bombaim tom

êxitos

É
|jRtMv3

tivo que defende as esquer-
das trabalhistas britânicas
acusou Churchill de trair ai
confiança depositada nele
pelo eleitorado, e afirmou
que o presente governo con-
servador está produzindouma onda de hostilidades no
pais.

Bevan qualificou de cruéis
e injustas as medidas de eco-

nomia propostas pelos con»
servadores. O governo, com

o apoio dos liberais derro»
tou um voto do censura pr»-
posto pelos trabalhistas oor
300 votos contra 278. Ata;
seguido a Câmara dos Co-'
muna, aprovou o prograuna
de austeridade ,por 300 v><
tos contra 27S. ,
¦mitos»!  .,,; ,,,, ,,.... ^

PARA
PORTUGAÍ

Das 20,30 às 21,00
»^ horas, nas ondas'*jt^ deií • |9 metro»

9 
PARA O

i BRASIL

Das 21,30 às
22,00 horas,
nas ondas de

oi e 41 metros.

1.047 Aviões
Destruídos

COM O OITAVO EXÊft*1
CITO AMERICANO NAJ
CORÉIA, 1 (LN.S-) — $Força Aérea Americana
anunciou que 846 aviões
sino-coreanos dos quais 700
a jato, foram distraídos ou,
avariados durante a guer-
ra coreana, enquanto qüa

, os americanos perderam
11.047 aviões.

Continua a Crise Italiana

MOSCOU, 1 (I.P.). — A
Direção Central de Estatística,
adjunta ao ministério dos Ne-
gócios Interiores da União So-
vi6tica, divulgou um importou-
te comunicado sobre os gran-
dJosos êxitos da economia so-
victica no cumprimento d0 Pia-
no Estatal de Fomento para
1951.

economia Scyléüca em 19S1
Ulirapassado o plano de produção anual da indúslria, informa um °PCTárí<>s e empregados na;
comunicado da Direção Central de Estatística do Ministério do Inta- S°a?a 

aumentou em um

ROMA, 1 (INS) — O pro-
mier Alcide De.Gaspar! pediu
hoje um.voto de confiança sô
bre a decisão de seu governa
«m limitar os aumentos de ven-
cimentos para os empregados
do governo para sessenta e
um mil milhões de liras e foi
apoiado pala Câmara de Depu-
tados por duitntos e oitenta •

cinco votos contra duzentos «
trinta e trás. Apesar desta
vitória, De Gasperi sente q
efeito dos reveses que sofrerá
recentemente no Parlamento a
se tem entendido que tem em
consideração a conveniência da
reorganizar seu gabinete para
trazer a ale uma' representa*
ção da ala direita do PartUM
Cristão Democrata.

__ j ,  -- de 600 mil, atingindo
rior — Notável o desenvolvimento d a agricultura — Aumentou a venda goía 40-800-000 PeSi»as.

rJo «».«« o«, **W ¦£.„-* . , S:.-"--v"; x"uneniou a venaa Foram observados tambémüe carne em JZ/o — txitos, igual mente, na esfera cultural do país do srandes ê*»°s na esfera dacultura. O número de escolas
secundárias foi aumentado emsocialismo

O comunicado assinala que a
indústria soviética cumpriu o
plano da produção anual global
correspondente a 1951 em 103,
5%. Nas indústrias siderúrgi-
ca, carbonífera, petrolífera, de
eletricidade, construção de má-
quinas agvícolas e materiais de
construçãc foram obtidos novos
êxitos. As empresas da indús-
tna de alimentação cumpriram
o plano de produção em 107%.
A tarefa tomada pelo govêmo
soviético para a produção ,su-
plementar de artigos indus-
triais e de víveres, acima do
plan0 anual estabelecido, foi
ultrapassada. A produção glo-
bal do toda a indústria da URSS
em' 1951 aumentou 16% em com-
paração com 1950.

ram a produção de tecidos, cal- da produção de aço são fundi-
çados, máquinas de costura, dos em fornoR Martin dotadosaparelhos' fotográficos, rádios | de regularização automática eetc.. A produção de tecidos de
lã aumentou 13%. de seda, 34%
e de calçados, 17%.

Tomando como base o ano
da 1950, a produção de peixe22%, manteiga, 6%, de produ-tos lácteos, 44%. etc.

Em 1951 na URSS foram
criados cerca de 500 novos mo-

térmica. Em todos os ramos da
indústria da URSS foi levada
a cabo ampla mecanisação e au-
tómatização d0 processo de pro-áução.

1951 foi um ano de novos
êxitos no. fomento da agricultu-
ra e pecuária. A colheita de
cereais, não obstante .às más

delos e marcas de máquinas e j condições atmosféricas numa
aparelhos importantíssimos. Is-1 série de reriões da URSS. foi

Aumentou de 8 a 15% a pro-dução de ferro fundido, aço, la-
minados, carvão, petróleo, ener-
gia elétrica e máquinas agríco- LfjíJj&VílL.^jT,,1 »,•,»Ias. Aumentou de 20% a pro- 

hldráull«>8 dos Rlos
dução de tijolos, relacionada
com a realização do amplos
trabalhos de conitrucâo, parti-

O maie¦ J cularmente de casas de mora-
dústria 1
Srande freqüência
'il exposto' c;n"ia grande ad-| „• Em comparação com 1950 as;iração a todas as pessoas, 'empresas soviéticas aumenta-

to assegurou o progresso téc-
nic0 da economia. Foram cria-
dos novos tipos: de notentes tu-
turbinas a vanor. caldeiras de
alta pressão, turbinas elétri-
cas, geradoras, hidrelétricas,
potentes máquinas aspiradores,
de- dragagem, escavadoras, ca-
mJnhões de 25 toneladas de car-
ga amplamente utilizados nos
trrbalhos de crandes sistemas

Volga,
Dpiepsr e Amudariá,

No ano que passou, a indus-
iria carbonífera soviética foi
terminada a mecanização dos
processos de extração, fracio-

elevada para 120 . milhõe3 de
toneladas. A colheita de trigo
e centeio foi suDerior à de 1950.
A colheita de aleodão e beter-
raba também ultraoassou 1950.
Km 1951 foram fornecidos à
agricultura soviética 137 mil
tratores, 53 mil ceifadoras-de-
bulhadoras, 69 mil caminhões e
i1oíb milhões de outros utensi-
lios tais como servidoras, re-
colhedoras, etc..

Na esfera da criação de ga-do os êxitos loraní enormes
O número de cabeças de gadoaumentou em 14 milhões.

No pais são realizados am

superfície de 745 mil hecta-
res. Foram realizadas gran-des obras de construção. Ad-
qidriu grande envergadura aconstrução dè centrais xhidre-
létrícas.

Em 1951 foi observada
grande ampliação, no còmér-
cio. A quarta rebaixa conse-
cutlva des preços dos artigos
de amplo consumo, realizada
em 1' de março de 1951 con-
duziu a um maior reforça-
mento do rublo, à elevação
de sua capacidade de compra
e ao aumento da venda de
mercadorias à pò.pulação. O
çbmõráip, do Estado vendeu às
cooperativas 15 % Ue merca-
dorias mais que em 1950. A
venda de carne, por exemplo
aumentou 32 %, de salame,
29 %, manteiga, 10 por cento
leite e produtos lácteos, 35 %,
açúcar, 29 %. .

Aumentou consideràvelmen-
te a venda de tecidos, calça
do, móveis, relógios, máqut-
nas fotográficas, rádios, fri-
goríficos, etc.

Em 1951, como nos anosnamento, elevação à (Superfície pios trabalhos de arborlzaçâo. 1 anteriores nSo houve desem- 1e carrefiameato de oawão. 87^iBm 1951, foi arborizada unialar.êgo na URSS., O. número da inor oenta
1

Riais cinco mil. Nos 887 esta
belecimentos de ensino supe-
rior foram freqüentados por108 mil estudantes mais do
que. 1950. O número total de
especialistas com instrução
superior.e secundária ocupa-
dos nà economia soviética au-
mentou era 8 %.

No pais soviético foi obser-
vado Igualmente o aumento
do número de bibliotecas, d-
nemas, sanatórios e casas de
repouso.

Em comparação com 1950,
a renda nacional da URSS au-
mentou 12 %. Na URSS toda
a renda nacional pertence aos
trabalhadores. Para satisfazer
às suas necessidades ' mate-
riais e culturais, os trabalha*
dores soviéticos receberam
cerca de 75 % da renda nado*
nal. A parte restante da rén-,
da nacional foi colocada & !
disposição do Estado, dos kol- i
koses e das cooperativa*. I

Em 1951, a renda dos ope-
rários, empregados é calmpo- \
nêses da URSS aumentou 101

Dr. mim LOBATC
füBEBOI/r^SE - OUNICA PW REBAL

feua Aivari Alvim, 31 - s'501 (Cine'àndia)
HORÁRIO: 1 ia 11 horas - íaz, - 4a», - «ml,

14 is 18 horas - Sm, - Saa. * Sábados.
CONSULTAS POPULARES PELA MANHA, I

wm «yyoii*»**»»*»*»»»»»**!*»^^^^^

VANTAGEM QUE MINUIJEH LHE OFEBRÜE
A INSIALAUURA da maqaíaw de costura com 5

gavetas, • 20 anos de
garantia.

tamu - num - borda - <
üortvu raju muuna t
casa raas.

Cff 150,00 e Cr$ W0,00
» ENTRADA i

tnxú^úJúiJkáiSL, 150 — Telefone: 23-4438 j

fMECÃlíICO DE MÁQUINA DE COSTURA

Oonierta, eompra • vende
maquinas de Cuatura usa-
das. Reforma rm geral
Tel.: 49-8310



ragma % IWPKiRSA f JfiUrth --•Mi

NA CÂMARA FEDERAL

c< O Projeto de Vargas
É Originário dos Trustes »,
Afirma o Sr. Bernades

Mais um enérgico libelo contra a 1 eniativ* enireguisia do governo —
Direíamenie responeabillaado o Sr : Gehxlío Vargas — O petróleo ó
um patrimônio sagrado da nação e cumpre defendê-lo, afirma o ex-

— presidente da República —

Em discurso ontem pronun
«lado na Câmara Federal, o
deputado Artur Bernardes de-
nunciou o perigo em que nos
encontramos de ver nosso ter-
ritório e nossas riquezas en-
tregues aos estrangeiros, me*
diante acordos e tratados lesi-
vos aos interesses nacionais.
«Caminhamos para a boca da
serpente!» — advertiu, de-
pois de desmascarar como Im-
patriótico e entreguista o pro-
jeto sobre o Petróleo, que o
sr. Getulio' Vargas encami-
nhou à Câmara dos Deputa-
dos. «O projeto é originário
dos truste» — diste ainda!
Com base em sua experien-
da a respeito, o Projeto té-
rià passado dos trustes aos
testas de ferro que, por sua
vez, passaram às mios de
um economista, assistente do
K. f/"túlio Vargas.

Á denúncia do ex-presiden-
te da República provocou ver-
dadeira chuva de apartes, in-
clusive de representantes do
governo, que, não obstante,
preferiram não defender o
projeto e se limitaram a {a-
lar das intenções do presl-
dente da República.

Mostrou-se ainda o sr. Ber
nardes Inclinado a requerer
uma sessão secreta para fa-
xer revelações sobre a quês-
tão do petróleo.
O ENGODO DOS TRUSTES

Antes de entrar no proble-
ma especifico do projeto sô-
bre o petróleo, o dputado Ar-
tur Bernardes reportou-se a
luta que teve de travar contra
a Itabira Iron no caso dos
minérios de ferro. No con-
trato que a Itabira queria as*
sinar com o governo federal,
e que mais tarde conseguiu,
fazia uma vaga promessa de
instalar uma Usina Siderúr-
gica no pais, com capacida-
de de 150 mil toneladas anu-
aumente. Era o engodo do
truste. «Farom mil e uma
promessas vagas, a fim de
obter concessões e abocanhar
nossas riquezas». O mesmo
visam os americanos no ca-
ao da Hileia Amazônica. B
© mesmo, também, com re-
JaçSo ao petróleo, cujo me-
flhor instrumento dos trustes,
no momento, é o projeto enca-
•minhado à Câmara.

«O que os trustes não con-
reguiram na ocasião em que'ainda se gozava de direitos'democráticos — disse o ex-
presidente Bernardes — con-
seguiram depois, na época da
ditadura». Mostrou, ai, que
o clima ditatorial serve aos
(trustes, ao capital estrangei-
ira.
ÍBESISTÊNCIA AO SUBORNO

DOS TRUSTES
O deputado Euzebio Rocha,

jem aparte, assinalou que «os
safra». E que os trustes vi-
isam arrancar nossas riquezas,
teavar buracos em nosso golo.
Weixar a nação improdutiva
je economicamente presa e su
jbordinada ao estrangeiro.

Retoma então a palavra o
Wr. Artur Bernardes, para
mostrar que essa situação de-
iVe ser evitada em nosso pais.
fcO qeu sucedeu com os nos-
•os minérios de ferro— aíir-
tonou — deve se evitar que
«uceda com o nosso petróleo.
{Devemos, para isso, impor a
Biaior resistência ao suborno
do capital estrangeiro. Sou
Jum homem de responsabilida-
de, já ocupei cargos de relevo
na vida pública do país, tive
oportunidade de tratar com
«strançeiroF. oom represontan-
les dos trustes, e esse trato
me mostrou que a única so-
lução para os nossos proble-
mas é a solução nacionalls-
Ia».

Acrescentou o orador:
— Quero fazer uma adver-

ttncia e um apelo aos meus
nobres colegas: reflitam duas
[vezes antes de empenhar o

eu voto. O petróleo é um
atrimônio sagrado da nação.

A pólvora sem a qual o Bra-
sil não poderá se defender
de situações futuras.
A QUESTÃO DA BOA FE* DE

GETULIO
Depois de analisar o pro-

jeto do petróleo encaminhado
pelo governo ao Parlamen-
to, assinalando o seu caráter
entreguista, afirmou o ar.
Bernardes que durante a cam-
panha eleitoral Getulio pro-
metera que o petróleo seria
explorado exclusivamente por
brasileiros. Entretanto, por
influência dos trustes envia
ao Parlamento um projeto
que, ao contrário de defender
os Interesses nacionais, serve
aos estrangeiros.
. Aparteia, então, o sr. Gus-
tavo. Capanema, lider ' da
maioria:

Errai todo mundo erra.
Mas se o Presidente errou
não foi por influência dos
trustes. Ele expressou no pro-
jeto aquilo que pensa.

Voltou o sr. Bernardes:
Eu pensei fazer justiça

ao Presidente da República.
Por isso disse que tinha sido
influenciado pelos trustes, lia-
queado em sua boa fé. Isso,
porque, se o não foi, a coisa
é mais grave.

Aparteia, agora, o ar. Euze-
bio Rocha, do P.T.B.:

Quando eu tomei conhe-
cimento do projeto, estive com
S. Excla. o sr. Presidente
da República, tendo expres-
sado minhas dúvidas. S.
Excia. me afirmou que não
tinha sido ouvido por quem
fez o projeto.

Aparteia, também o sr Hei-
tor Beltrão:

Getulio não foi ilaquea-
do por ninguém. E nunca
agiu de boa fé.

Aparteia, também o depu-
tado Lobo Carneiro:

— Se o Presidente da Re-
pública foi ilaqueado em sua
boa (é e sabe disso, que' o
impede de mandar i Casa
uma mensagem dizendo que
o projeto não corresponde è
sua maneira de pensar?

Volta a falar o deputado
Artur Bernardes e. assinala'que 

o ilaqueamento da boa
fé foi uma hipótese que te-
vantou. O que importava era
que o projeto, aparentemen-
te nacionalista, na sua ex-
posição de motivos, é entre-
guista na realidade, deixando
as portas abertas para a pe-
netração dos trustes. Fez, en-
tão, um apelo ao Presidente
da República no sentido de
que não faça dádivas ao es-
trangeiro à custa do patri-
mônio da nação. Mostrou que
o nosso povo não se acha ape-
nas na miséria, mas em ver-
dadeiro estado de penúria.
Citou exemplos de mulheres
do povo que não saem de ca-
sa por não terem um trapo
para cobrir o corpo. No pais
não há escolas e hospitais su-
ficlentes. O número de doen-
tes e analfabetos é uma coisa
espantosa. E diante dessa si-
tuaçâo, em vez do governo es-
tar preocupado em defendei
e explorar nossas riquezas,
possibilitando uma vida me-
lhor para o nosso povo, ten-
ta entregar o que é nosso, o
que nos pertence, aos trustes
estrangeiros. Mostrou que as
próprias «elites» atravessam
situação difícil. E que cabe
a todos unirem seus esforços
no sentido de salvar o petro-

. garras tios trustes, de-
tendendo ao mesmo tempo
uma vida mais feliz para a
nors.i pátria e para nossa
gente;

Será Realizada em Março
A Conferência Continental da Paz

Da tribuna da Câmara Fé-
deral o deputado Lobo Car-
noirò protestou, ontem," con-
ti-a a ridícula proibição, p?r
parte do govrno, da Conte-
rência Continental Americana
Pela Paz, e contra as arma-
ças do Ministro da Justiça vi-
sando atingir os jornais popu-
lares.

Mostrou o orador que o w.
Getulio Vargas comemorava
assim, o 1." ano de governe,
com medidas que além de
constituírem flagrante desres-
peito ao parágrafo 5.* do ar
tlgo 141 e ao art. 142 da Co"s-
tituição da República, coloca-
va o seu governo decididamen-
te no campo dos provocadores
de uma terceira guerra mun-
dial e em marcha acelerada
para o fascismo.

Na ocasião o ar. Lobo Car-
nelro leu o comunicado ontem
distribuída á imprensa pela
Secretaria da Comissão de
Iniciativa da Conferência Con-
tinentai Americana Pela Paz,
assinalando com clareza os ft-
ualidades do grande conclave
que unira as três Américas
contra a guerra, e que dove-
rã ser realizado entre os dias
11 e 16 de março, numa capi-
tal americana.

Recebemos da Comissão Bra-
sileira de Patrocínio da Conto-
rência Continental Pela Paz a
seguiunte nota:

«A Comissão Brasileira de
Patrocínio, com a responsabili-
dade assumida perante perso-
nalidades da mais alta projeção,
de todos os países da América,
convocadoras da CONFERÈN-
CIA CONTINENTAL AMERI-
CANA PELA PAZ, sente-se no
dever de manifestar-se sobre
ns pronunciamentos feitos con-
Ira a realização e o espírito da
Conferência.

A Comissão de Iniciativa, or-
ganizadora da CONFERÊNCIA,
tem frizado, em diversos docu-
Rientos amplamente divulgados
através de toda a América, a
absoluta independência dessa
reunião internacional, que não
se subordina aos programas ou
plataformas de nenhuma orga-
nização existente e, acrescen-
tamos, muit0 menos as diretri-
zes políticas de qualquer país,
como foi dito na justificação

para proibir a CONFERÊNCIA.
Esta se propõe realizar um am-
pio encontro de todas as opi-
niões que defendem a necessi-
dade de assegurar a paz mun-
dial. A própria ordem d0 dia,
refletindo sua orientação demo-
crática e afirmando a inexis-
tência de qualquer ponto de
vista _ preconcebido sobre como
atingir os objetivos de paz, pro-
põe a alternativa: paz pelosmétodos de prevenção armada
ou pelo predomínio do espírito
:de negociações, de entendimen-
to pacifico? Sendo a CONFE-
RÊNCIA como que uma mesa-
redonda continental, aberta a
todos os que desejam a paz,não obstante possam divergir
sobre como atingi-la, nâ0 cogi-
tmi das causas nem das forças
responsáveis pela atual tensão
internacional.

Negar aos povos o direito de
opinar sobre essa situação e de

 a 
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contribuir para a salvacruarda
de suas próprias vidas e de sou
próprio patrimônio que 6 a civi-
íização, contraria os princípios
mais legítimos da democracia.
A consciência do oerisro de uma
nova guerra mundial existe
entre todos os povos do mundo,
resultante não só dos fatos quese refletem de mil e uma for-
mas sobre as nações como das
declarações e discursos de per-sonalidades da mais alta res-
ponsabilidade ou governos de
outros países, entre elas chefes
de Estado e Ministros do Exér-
ritos reunidos na O.N.U.. No
Brasil, repetidas vezes, o mes-
mo tem feito o Sr. Presidente
da República, Dr. Getuli0 Var-
gas. Assim, os problemas da
paz, sua discussão e a procurade soluções para eles não po-dem ser taxados de assunto pe-rigoso a ordem pública. Por ou-
tro lado, os governos e corren-

teo de opinião que pugnam sin-
feramente oela nas mundial,
devem desejar, para sua obra
altamente humana, o apoio In-
dispensável dos povos, cujas ini-
cativas u capacidade criadora
sã» Insubstituíveis.

A Comissão Brasileira de
Patrocini0 não Ignora que em
escala mundial existam grupos,
reduzidíssimos, mas de alta in-
fluencia, que desejam a des-
graça de uma nova guerra. Mas.
ao assumir o comoromisso. oe-
rante outras comissões dos pai-se» americanos e, perante os
organizadores constituídos em
Comissão de Iniciativa, a Co-
missão Brasileira de Patrocínio
estava persuadida de que o Go-
verno, fiel às tradições demo-
cráticas pacifistas e de hospi-
talidade do povo brasileiro, «fio
oporia obstáculos à realização
da CONFERÊNCIA.

Não será difícil avaliar a

Protesta o Carioca Ma
O Aumento do Cafezinho

Ouvindo o povo carioca so-
bre o absurdo aumento do
preço do cafeslnho, a reporia
gem da IMPRENSA POPULAR
anotou as seguintes declara-
çOes:

Como lavrador que sou,
disse o sr. Antônio Almei-

da, acho esse aumento um
absurdo. Café em nosso pais
se queima às toneladas. Não
há justificativa para esse au-
mento.

O sr. Luiz Brito dos Santos
também deu sua opinião:

Outro dia o café foi au-
mentado. Onde se vai parar
com tanto aumento? Parece
até o fim do mundo.
GOVERNO DE NEGOCIATAS

Mais uma injustiça pra
ticada contra a bolsa do povo

afirmou o sr. José Mar-
tins. Esse aumento é revol-
tante. Somos .produtores de 2
terços do café mundial. O
governo só faz assinar au-

mentos. Não toma nenhuma ro — interveio seu compa
providência contra o agrava
mento da situação do povo.

Ao seu lado, o sr. Carlos da
Silva tanbem opinou:

Além disso, o governo
não incentiva a produção. As
terras estão clamando por
providências. Mas o governo
quando se mete em alguma
iniciativa redunda sempre em
negociatas. Por exemplo: os
80 milhões de cruzeiros es-
banjados na Baixada flumi-
nense, que atualmente está
abandonada. Deixo o meu
protesto contra o aumento do
cafezinho.

Todo dia ouço falar em
novo aumento. O meu sala-
rio, porém, continua o mesmo.
Vou ter que deixar de tomar
café, que é a minha principal
bebida — afirmou o comer-
ciârlo Joaquim do Leite e
Silva.

Por 50 centavos já é ra-

nheiro Delflno Dias. — isto è
mesmo um absurdo. Nem o
cafezinho foi respeitado.

Ouvimos, em seguida, a
opinião do sr. Abilio Cunha
Filho, proprietário do Café
Palheta. Achou pouco o au-
mento de 10 centavos. Isto
porque, a venda do cafezinho
só dá prejuízos. Imediata-
mente, numerosos populares,
que rodeavam a reportagem,
discordaram da opinião do
nosso informante. O sr. José
Maria Pontes afirmou:

—• O aumento 4 absurdo.
Nada justifica. O Brasil é o
maior produtor de café do
mundo. O que falta e boa
vontade do governo em pro-teger nosso bolso.

— Estou de acordo. 60 cen-
tavos por uma xlcarlnha de
café é o cúmulo. O pobre não
tem mais para onde se virar.
— afirmou também o sr. Amé-
rio Guimarães.

Indignação Popular NaCentral
A Central do Brasil inau-

gurou ontem o aumento de
passagens pondo em pratica a
resolução de não mais ven-
der bilhetes de ida e volta
para os trens elétricos. Tal
medida alem de encarecer as
pasagens diárias em 20 cen-
tavos, que era o desconto con-
cedido, criou seríssimo pro-
blema à tarde, em Pedro II.
Comprende-se perfeitamente
que todos os moradores dos
subúrbios compravam pela
manhã suas passagens de ida

e volta em diferentes esta-
ções e, à tarde, passavam dl-
retamente pelas borboletas,
já munidos de seus bilhetes.
Agora, devem comprar, pela
manhã, apenas passagem de
ida.' A volta, terá de ser ad-
quirida em Pedro II.

FILAS ENORMES
Como era de esperar, às pri-

meiras horas da tarde foram
se formando filas enormes
diante dos guichês e a situa-
ção se agravou à medida que

se aproximava a. hora critica
do fechamento das fabricas
e do comércio. A indignação
popular, nesse momento, não
teve limites. O aumento por
si só constituía motivo de re-
voltn, mas a demora, o sofri-
mento de horas nas filas de-
pois de um dia exaustivo de
trabalho tornava-se insupor-
tavel.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
Diante dos primeiros pro-

testos a administração da Cçn-

Pronunciam-se es Jornalistas em Defesa
da Liberdade de Imprensa

A PROPÓSITO ameaça
tipicamente

fascista do Ministro da Jus-
tiça contra os jornais popu-
lares, inclusive com a
ameaça de interdição das
oficinas, procuramos ouvir,
ontem, alguns jornalistas
profissionais, de vários ór-
gãos da imprensa carioca.
FALA GONDIM DA
FONSECA

Afirmou-nos o Jornalista
Gondim da Fonseca, do f Jor-
nal de Debates:»:

— Sou partidário absoluto
da liberdade de imprensa.
Nunca, até hoje, se conse-
guiu liquidar uma idéia
pela violência. Naturalmen-
te o sr. Negrlnho de Lama
é partidário de Sorel, o queescreveu aquele «Essa! sur
Ia violence». Mas como está
equivocado, em suas Invés-
tidas contra a liberdade de
imprensa!
OPINIÃO DE HERACLIO
SALES

Heráclio Sales, do «Correio
da Manhãs, e vice-presiden-
te do Comitê de Imprensa
da Câmara Federal, decla-
rou:

— Qualquer ameaça à li-
berdade de imprensa, par-ta de quem partir e se diri-
ja a que jornal se dirigir,
só pode merecer de mim,
que vivo dessa liberdade, a
mais viva repulsa. E' ina-
creditável mesmo que o mi-
nistro da Justiça, sendo o sr.
Negrão de Lima, que é ho-
mem culto e membro de um
governo que se diz consti-
tucional, não pense antes de
tudo em garantir a livre
manifestação do pensamen-
to. Esta é a sua missão,
pela natureza de sua pasta;
e é esta a .principal conquis-
ta contida na Constituição
de 1946.
OPINIÃO DE RENATO
DE ALENCAR

O jornalista Renato de
Alencar, do «Diário de Noti-

AMPLIAR A LUTA..
(Conclusão áa 1.* pág.)

»ovo protestou enérgica-
tenente contra o aumento das
passagens.

Mas não só o preço da
toarne e doa.trens subiu nes-
fes últimos dias. Pode-se dl-
«ter que nenhum artigo de

pio. consumo escapou à
da altista comemorativa

primeiro aniversário da
dè Vargas. E já é evt-'dente que o povo não tole-

Euá 
tal situação e já se pre-

ara para dar o merecHo
instigo a seus exploradores.
D chamado boicote contra os
açougueiros já não se tes-
hringe a comprar menos car-

E! 
ou não compra-la. Isso

inal não é mais do que«ma conseqüência imediata
próprio aumento dos pre-
que colocaram um quiloíe carne completamente Io-

da capacidade aquisitiva
ia' maioria da população,
ías o movimento dos mera-
lores do Estáclo Inaugura
ima nova fase. Que se er-
ta o povo, seguindo esse
txemalo, contra a Llght,
lujpa bondes passarão a
sustar mais caro dentro de
Breves dias, contra oa cafés,

|ue passaram a 60 centa-
contra a Cantareira,

«tra todos o serviços queajoraram seus preços. Os
recos majorados não de-

ser pagos. O povo, na
tesa de seu direito à sub-

Istência é invencível se
louber organizar-se e exigir
Ika W» MU* direitos, <

I,

XO EITACIO
Surgiu ontem a primeiraexplosão de ódio popular

contra a desenfreada expio-
ção no comércio da carne.
Moradores do Estado, revol-
tados com a enorme eleva-
çlo do custo da vida reuni-
ram-se à tarde em frente ao
açougue Santo Antônio, á
rua do Estado. Improvisou-
se um comido em que fa-
laram vários oradores con-
citando o povo a adotar me-
didas enérgicas contra a ex-
ploração. Pouco a pouco a
concentração foi aumentan-
do e em breve havia mais
de 500 pessoas reunidas co-
montando indignadas os úl-
timos aumentos de preços e
ameaçando oa açougueiros
com represálias. A multi-
dão da composta, na maior
parte, de donas de casa. Os
proprietários do açougue,
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apavorados, chamaram a
policia, mas o povo não se
intimidou e quando chega-
ram alguns carros da Radio
Patrulha e camlonetes re*
pletas de policiais, encon-
traram a massa armada de
paus, vassouras e achas de
lenha, disposta a resistir.

Oradores se sucediam no
comido improvisado e os
policiais pretenderam impe.
dir que falassem. Mas dian.
te da disposição da massa,
preferiram bater em reti.
rada,
FECHADOS OS AÇOITOU»

DO BAIRRO
Depois de fechado o açou.

gue Santo Antônio, o povodo bairro dirigiu-se ao de
nome Sagrado Coração de
Jesus, à rua de São Carlos,
97. Os .proprietários deste
estabelecimento fecharam
rapidamente as portas te-
mendo a ira popular. Ou-
tros açougues do Estado,
ao saberem da disposição
em que se achava a massa
popular, baixaram precipl-.tadamente as cortinas de
aço, abandonando seus es-
tabelecimentos. Durante vá-
flae horas o povo do bairro
do Estado permaneceu ra-
unido na rua, protestandoIndignado contra o preço dos
generoe alimentidos, prln-cipalmente a carne, demons-
trando de forma vigorosa
que não está disposto a per-rnanecer de braços cruzados
à espera da morte por ina-

, nio8o>

cias» e da «Revista da Se-
mana», afirmou-nos:

— Reputo as declarações
do sr. Negrão de Lima uma
verdadeira afronta às nossas
tradições de liberdade de
pensamento. O mais ridículo
é que, citando artigos da
Constituição para basear
suas ameaças à violência, o
Ministro da Justiça pretendeludibriar a opinião pública,
pois não há artigo da Cons-
tituição que lhe dê direito
a investir contra a liberda-
de de imprensa. Não é pre-ciso ser-se ministro e nem
jurista para compreender a
Constituição. Qualquer cida-
dão de mediana cultura e
inteligência pode compreen-
der os textos constitucionais,
sabendo, assim, quanto são
mentirosas as argumenta-
ções do sr. Negrão de Uma.
Outra coisa que é impor-
tante salientar é que estar
mos num regime tão poli-cialesco que primeiro o Che-
fe de Polícia toma medidas,
como no caso da proibição
da Conferência Continental
da Paz, para depois o minis-
tro ratificar com uma entre-
vista. Sou inteiramente pe-Ia liberdade do imprensa e
estarei sempre na primeirafila na defesa de qualquer
jornal ameaçado pela vio-
lência fasdsta de qualauer
governo,

• OPINIÃO DE MARIO
CORDEIRO

Assim se expressou o Jor-naliBta Mario Caldeiro:
—¦ O Ministro diz que não

adianta fechar jornais por-
que mudam de nome. En-
tão, embaraçado, preteádeliquidar o assunto fechando
também a oficinas. Há
maior prova de intenções
fascistas.do que esta? Mas
é evidente que essas medi-
das de violência não liqul-
dam as idéias. Pelo contra-
rio; tornam essas idéias se-dutoras, transformando em
mártires e heróis os que se
batem por elas. í
OPINIÃO DE MARIO -
WADDING

Opinião do Jornalista Ma-
rio Wcdding, da bancada
de imprensa daCâmaraiFe-
deral:

— As declarações do sr.
Negrão de Lima se asseme-
lham às de um cidadão quena falta de argumentos re>
corre à violência. Efetiva-
mente, idéia se combate
com idéia. Se não se tem ar-
gumentos para combatê-las
que se fique calado. A vio-
lenda é que é recurso tipi-
camente nazista. Sou ardo-
rosamente favorável à «bw-
dade <J« imprensa.

trai tomou a providênda cos-
tumeira: pediu reforço para o
policiamento. Dentro em bre-
ve a gare de Pedro II trans-
formou-se em uma praça de
armab. Todas as policias lá
estavam representadas com
grandes contingentes embala-
dos. Os tiras da rua da Re-
lação aproveitaram como
sempre a oportunidade para
as mais revoltantes violen-
cias. Casos houve de senho-
ras e moças que, por protes-
tarem contra a absurda me-
dida foram arrancadas das
filas brutalmente c levadas
para o posto policial da Cen-
trai. Inúmers prisões foram
feitas.

Mas nem as violências po-
liciais, nem o aparato bélico
fizeram o povo calar. A re-
volta crescia a cada instante
e essa situação durou até ai-
tas horas, quando as filas
foram diminuindo e os trens
foram dando vazão ao povo
que se acumulava nas plata-
formas.

PEIÍA MANHA, NOS
SUBÚRBIOS

Já pela manhã, nos subúr-
bios tinha havido protestos
contra a recusa de venda das
passagens de ida e volta. Em
Cascadura grande massa po-
pular protestou energicamen-
te e vários oradores concita-
ram a massa a tomar uma

posição mais conseqüente para não deixar se matar de
fome. Quando falava um po-
pular que explicava ao po-vo que o governo de Vargas
só está interessado em pre-
parar a guerra e por isso a
vida do povo se torna cada
vez pior, chegaram vários po-liciais que deram voz de pri-

,sâo ao orador. A massa porem
arrancou o popular das mãos
dos tiras e avançou contra
eles com tal fúria que os pozem fuga.

Esperam-se para hoje no-
vos protestos pois o povo Jácomeça a demonstrar a sua dis-

posição de luta contra a miséria
progressiva que n goverono lhe
impõe e mostra claramente que
não concorda com tal situação.

grande expectativa e interne»
em torno da realização da
Conferência quando se sabe que
entre oe seus convocadores *e
encontram figuras como G,*-
briela Mistral, Prêmio Nobel
de Literatura, Dr. Benjamim
Cevallos Arlzaga, Presidente
da Corte Suprema da Justiça
tio Equador; Dr. Salvador At-
lende, Vice-Pruidente do Se-
nado do Chile, Dr. Roberto Ai-
varado Fuentes, Presidente do
Congresso Nacional da Guate-
mala, Dr. José Calvas, ex-Vi-
ce-Prosidente da República <íi
Peru; Padre Enrique Perei
Arbelaez, Sacerdote Católicos
naturalista, da Colômbia; Dr.
João Pereira Sampaio, üesem-
bargador da Corte de Apela-
ção do Rio Grande do Sul (Bra-
nií>; Dr. Joseph. Fletcher, Pro-
Itsior do Seminário Teológico
de Cambridge (Estados Um-
dos); o cantor Paul Robteon,
dos Estados Unidos; o arquite-
to Oscar Ntetneyer • o pintor
Cândido Porünari do Brasil;
Dr. Leonidas Uarletta, Diretor
do Teatro (oficiai) do povo o«
Buenos Aires; general Héri-
berto Jara, ex-ministro de. Ma-
rinha do México; Carlos Gar-
cia Veles, general da Inde-
pendência de Cuba — para ei-
lar apenas, algumas das per-
sonalidades mais eminentes.

A convocação da Conferèn-
cia encontrou, no Brasil a mait
entusiástica acolhida, tende
merecido a adesão ou o apoio
de figuras destacada* como o
chanceler Osvaldo Aranhe,
ceeembargador Henrique i>'ia-
lho, Ministro Armando da Sil-
va Prado, vinte e sete ilus-
três vereadores do Distrito Fe-
deral,, deputados federais Tar-
cilio Vieira de Mdo e Couti-
ano Cavalcanti, dr. André
Nunes Júnior — presidente da
Câmara Municipal de a Pau-
Io. A Assembléia Legislativa do
Pará solidarizou-se oficialmen-
te com a Comissão Brasileira
de Patrocínio, apoiando a «a»-
lização da Conferência. Na
Bahia, a exemplo do que ocor-
reu no Rio Grande do Norte,
São Paulo * outros Estado*,
constituiu-se a Comissão Este-
dual de Apoio, presidida pele
deputado João Nou, com a ade-
são dos Deputados Estaduais
Wilson Lins, Hsraldo Guerra,
Ebenestr Cavalcanti, Hélio «a-
mos, André Negreirot, R*t-
mundo Santos, Osvaldo Ribei-
ro, Antônio Brito, ReuuOdo
Sales, José Cunha, Edgarc
Pereira. Seria impossível, aqui
enumerar tdas as destacadas
personalidades que subscreve-
ram o Manifesto da Conferèn-
cia, dando-lhe o mais franco
apoio.

Essa medida proibitiva ejtá
em franco conflito com a Cons-
tituição da República e com
os Direitos dó Homem, tradi-
sionalmente . defendidos pelosrepresentantes do Brasil em
assembléias internacionais.

Rio de Janeiro, 91 de jaaei-ro d* 1952. — as.) — Campos
Vergai, deputado federal; NI-nio Coelho, deputado federal;
general Felicíssimo Cardoso»
Oscar Niemeier. arquiteto;
Condido Porünari, pintor; Gra-
dliano Ramos, escritor; dr.
Abel Chennoat advogado;
Edson Carneiro, escritor.»

Vargas
Pelo

Segadas Responsáveise
Escândalo do Fundo Sindical

Continuam ainda no cartaz,
chupando as primeiras páginas
dos jomaig os desfalques, rou-
lios e outras tantas sujeiras
praticadas com o dinheiro do
Fundo Sindical. Cada dia que
passa os escândalos tomam vul-
to e vão surgindo caras novas
nesse impressionante rosário
de ladroeiras onde funcionários
e ministros se engalfinham e se
acusam mutuamente, sem o ml-
nimo pudor, tornando evidente
a responsabilidade do governo,
a começar por Vargas e Sega-
das.

0 último caso a vir à baila
foi do próprio tesoureiro da
Comissão do Imposto Sindical
que desapareceu com 1 milhão
e 500 mil cruzeiros, para apa-
recer depois e acusar o sr. Se-
gadas Viana e o próprio gover-no _como culpados pela delapi-
dação do dinheiro dos traba-
lhadores. Com as declarações do
sr. Aguinaldo da Fonseca, os
escândalos atingem ao auge,
pois agora estão em cena ,nãosó os membros da C.I.S., mas
também o titular da pasta do
Trabalho e o presidente da Re-
pública, acusados diretamente
pelo último assaltante do Fun-
do Sindical.

A HISTÓRIA
VEM DE LONGE

O cas0 do tesoureiro da C.I.S.
ê o mais recente, norém os as-
saltos a0 Fundo Sindical vêm
de longe. Vêm de 1939, duran-
te a ditadura do Estado Novo,
época em que foi criado 0 fa-
mlgerado imposto pelo sr. Ge-
túlio Vargas. Desde aquele ano
Mô princípios de 1945 o dinhei-
ro arrancado dos trabalhadores
Jamais foi utilizado em seu. be-
iinfício. Com ele foi criado, sim.
o «setor trabplhistn» do DOPS.
cujos belegulns eram, como
oinda hoje. paros com o nume-
rário do" Fundo Sindical At
despesas com festejos d» 1.» de
Maio, banquetes e cteurnáes»
safam também do Fundo Sin-
dical. O DIP estava ali paraimpedir que a imprensa dentm-
ciasse ou falasse sobre o assun-
to e a polícia de prontidão para
fazer calar aquele que primd-ro se manifestasse «ouba a*

t do d*tad«w-

MARMELADAS
INCONTÁVEIS
No governo de Dutra a coisa

não mudou de figura. As mar-
meladas prosseguiram no go-verno do general, sem controle
e às claras.

Durante a administração do
sr Negrão de Lima foram gas-tos dezessete milhões de cru-
zeiras num «congresso» de pe-
legos, sendo mais da metade
desse dinheiro embolsado pelos
piomotores d0 «conclave». Após
c «congresso» Ssses mesmos
pelegos «criaram» a Confede-
ração Nacional dos Trabalha-
dyres, entidade que não pôde
ser legalizada, por ser fascista
e contrariar a Constituição. Os
seus «fundadores» já haviam
se apossado de cinco milhões
de cruzeiros e não mais os res-
tituiram ao Fundo Sindical.
Nessa mesma época foram doa-
dos ao pelego Calixto Ribeiro
Duarte um milhão e trezentos
mil cruzeiros para fundar a
Confederação dos trabalhado-
res n0 Comércio, que até hoje
ninda não tem sequer sede pró-
pria. Dessa quantia o sr. Daudt
de Oliveira embolsou 600 mil
cruzeiros para entregar aos
jornais que iriam fazer a pro-
paganda da «grande» institui-
ção. O restante foi gasto na
festa de fundação.

A orgia parecia não ter fim
e embora contrariasse a Legis-
lação do Trabalho sem mais

Tomou posse
Barreto Pinto

a
Tomou poste ontem na Clmirs

Federal, na vaga deixada pelo Sr.
Danton Coelho, o Sr. Barreto Pinto,
interiormente navta tido • maadati
Coelho, • Sr. Barreto Halo, que
•aliado por st* eonitderada • toa
piMeaea eonw atentatória m e>
toro do Parlamento.

O dpntado do Partido Ir. OotftUo
Varas:) (ei na brere dlaenrw, ren-
deado homenageai ao Ir. Neren
Ramos e dliendo que voltaT» a
Cjlniara temi ter «.«* pedir deienl-
P«l o» deee«>par a qweat o.n«r <rne

/nem menos e gr. Negrão de U-
ma entregou ao pelego Távora
a importância de 5 milhões pa-ra fundar a Cooperativa de
Consum0 dos Trabalhadores. A
aventura fracassou, como jáera previsto e o dinheiro desa-
pareceu. O dinheiro dos traba-
ihadores saia à larga e quandoo sr. Negrão de Lima deixou o
Ministério o roubo no Fundo
Sindical elevava-se há mais de
650 milhões de cruzeiros.

COMPRARAM
ATÉ A IMPRENSA
Nomeado Morvan Dias de

Figueiredo tudo continuou co-
mo estava. O auxiliar de Du-
tra autorizou a criação de ver-
bas para subvencionar os jor-nais. Calixto Ribeiro nessa épo-
ra comprou automóvel, passoua morar em apartamentos chi-
cs e teve até chauffer partira-lar. As viagens ao estrangeiro
se sucederam por conta do Fun
do Sindical.

Honórfo Monteiro, o último
ministro do Trabalho de Dutra,
mandou logo de saida aumen-
tar os ordenados dos membros
da Comissão do Imeosto Sin-
flcal, com quem teria que agirfuturamente. N0 primeiro mês
de administração estourou •
primeiro escândalo: desfalque
no serviço de estreptomlcina.
Dutra foi A Bahia e o dinheiro
para custear as despesas da
festa e viagem do presidente e
Fua comitiva saiu, como sem-
pre, do Fundo Sindical. As
subvenções aos jornais conti-
nuavam e Cândido Mote Filho,
«dono» da CT.O.S., enrique-
reu da noite para o dia. Quinze
milhões de cruzeiros foram gas-tos em aluguel de camas de
hospital, quando podia a CTS
adquirir um mie estava à venda
por cinco milhões. Por auges-
táo de Calixto Ribeiro Duarte a
C.I.S. anrovmi d*r uma co-
missão sobre aouele total de
S0% pira a Impwisa. O sr. Ho-
nórln Monteiro sé para o dlre-ror da T*Mi* Mova remeteu u»
cheque de 100 mil cruzeiros.

Em apenas dois meses, o sr.
Honórfo Monteiro delapidou EO
milhões do Fundo Sindica!,
VINHO DA MESMA PIPA;..

Saiu o general Dutra, entrouo sr. Getulio Vargas e a coisa
continuou na mesma. iCorji ap&

agora são feitos ti0 abertamen-
te que a própria imprensa sa*dia não se sente com coragem
de encobrir as falcatruas. Ta»to na administração do sr. Dan-ton Coelho como atualmente nado sr. Segadas os assaltos eloescabrosos e, como sempre, ne-les estão implicados desde os
felegos ao próprio ministro doTrabalho. Foi no tempo de Dan-
ten que o Holanda Cavalcanti
roubou 8 milhões do Fundo Sin*dical, Pedro Palheta. «x-presi-
dente do Sindicato dis Ensaca-
dores de Café- roubou um mi-lhã0 e estabaleceuse como pro-prietário de olaria no Estadodo Rio e foram realizados oa«congressos» em Msdrld, Gene-
bra, Milão, Viena e Paris. Aviagem e a estadia dos pelegosnaquelas cidades foram pagase<im o dinheiro do Fundo Sin-
dical.

Veio o sr. Seradas Viana •o tesoureiro da C.I.S. achan-
flo-ss segur0 mete a mão e sar-
pn com 1 .nilhão e 600 mil era*zeiros, dinheiro arrecadado co-mo imposto sindical. Aparece
depois e faz deelaraçõet sen-siicionais de que os responsa-veis pela ladroeira são o Mi-nistro do Trabalho e o sr. Ge-tnlio Vargas, oti seja, o gover-no. Acusações estas de em o
sr. Segadas nio st defendeu «
saiu eom evasivas, prometendeapontar os culpados no fim do
inquérito que atualmente es
processa, quando se sabe queas investigações nio chegarão
ao fim.

Eis um rápido e Incompleto
balanço de toda a espécie é»
roubos e assaltos an Fundo
Sindical. Das arrecadações do
ilegal imposto, apenas o governo, a polícia e os traidores da

se operária têm usufrido
teda a espécie de benefício demaneira ilegal e criminosa. Em-bebedados pela ganância e pe*Ia «bica já não.se importara
mais eóm os escândalos e qoe•eus nomes estejam a .eles H-
gados. A corrupção 4 geral, pe*rém existe uma força que porá
paradeiro a tudo isso, 0 Prol»,tariado que saberá se erguer
e impedir que prossiga o roube
de um dia, era seus salários pa-ra que meia dúzia de parasitarenriqueçam e viva» * Wm»• wna tUftmea, M ronbcofóm to mm ««•**?
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| Demonstr pçãq

MMmMMÊÊ
ps trabalhadores inefalúrgicps deram na assembléia de l

gulnfMelia íjissada uma'demonstração ile Sua Mio e or- i
fMmm* MÊWMÍli fâlfwWÊÊ *m$fflím « m-
j|S dP Sindicato para tiimar çóiiliccjmerijo <jái'resposta' pá-trona), a qual ípi réçcbitía com profunda' Indignação." Õs ém-nrflfffldnrna. nm' m.mnrlil jH.I,.iAj',JIJ,'BiJif'J£n.íi'*5 ..".- i-tn

r©ve
AS MESAS REDONDAS NADA RESOLVAM

OS PAT|IÕ!§ ALEGAM FALTA PE DINHEIRO PARA CPNCEDER O AUMENTO - OS
FABULQSPS LUCROS OBTIDOS EM 19S|0 PELAS EMPRESAS - «
POSTO m M^EIIPADE OS OPERÁRIOS PRESOS - RECURSO

AO MINISTÉRIO DO TRABALHO 
'"¦,

\\

r-»#^*»a>####»*«»###»^ í

*.....¦..,.  *Ç..

Dispostos os Metalúrgicos
A Recorrerem à G
:' ---  —¦ .'  f^ A ^^

W*é» íffWS HJMffi OTJuta-fpira última ;
flpwty «fti ratifjçaaq p ncqrdo jínfre a VfeM e o iS»»<JJP#S» 8 vereafjw Ejjsèg Alves de Ójívpira
flWffiG* 9 §|?vip de» um ft™ ajjgr. Gsfajift Vairgais j:mm** 9 mãmmm wkM m yifeMS <:
vada por unanimidade a proposta, os trabalhadores ;
resolveram dirigir-se ao Presidente da República
exigindo esta medida» considerando <juc o aumento
de sa#ríps çonqu|stadq será anijlafip na pinica nela }
vertiginosa afia dps preços, senie^iiaas'^hcfêtas \não forem toínadas lielo írnvArim lin sentiil.» Àt\ i
obstá-Iu.

pelo goyêrnp no sentido '<{e

•ww^yiw^tw»»**»^

\{ „M

üf ^5õ d|ÈipHn?iani' de pinheiro sWSionWM^cíffS conse^uonte aumento <je pUsásl 
">¦ *'<'»"• m« coBíll " Ciiií

i 
"/ 

Rf' oradores que «ç fizeram ouvir desmascararam enér-

chass^ido também osj argumentos batytínalB à base das ç|- i
ano <}e 5Q que cer amante tr pHçaram7 hP fan6WfffiH 

f que í
çowjnuam a crescer nó decorrer'tòle.1'" - '™P''* » '¦

. mlMk Ü8 r**M-WjJor.?Vàtóifa hão de todo esclareci- ;:dos aprovaram o r^ursb"-ao-M|nísíérlõStóf^gWho.?au™

fflM m,es1 «í»*?Jp'1» Peijar^mento'rííiiçÍbnà|'doi Tr^hallíó. ;

Condas 
sap uma nova modalidade d'e qüe laWàmiuSo o i

&- j» frSI»»? er-ap çampajíKas rci^ndícdiérlns. •
i ^n« mpl° dos ."'arecneiros SH^Srbem'Vecciitc"para :
} W$® «1 P?!?yras- ?» Àt» de três meses o 

'

} P,:M-T- ??W0C™ n?r três vezesMinía mesa redonda.' Nu :' 
NáSif ^^«Saáofcs disSeram:^ue.'t.nham ido Vinifir. |
Io das pretensões dos operários. E ná terceira, declararam i
ÈS 

'Í8 
jíar'am aW<¥» POW" pcmarcqiciro v ve Sm! mío 

J

precisa 
de'raume^ò: AWÊMolWlófl®á|!r

a greve de advertência. B issoexatamente-í o ijhe irá 3tecer taínWht co.ii 0s mçtalúrg(ço's que prir Ísr0' teVfiò' Viuccvstarsdeyidnmçiite orgaiiizadosr ?"* '"'•" '•'"- •"'

Quinta-íoira última os tra-
balhadpyei das pmnrqsas meta-
lurgiçns fouidram-se em ampla
assembléia na sedo dò' seu Sin-
dicato para tcniar conhecimen-
to da resposta'dos DájtrSeg' ao
memorial qüu lliós foi enviado
pela Comissão de Salários piei-
temido aumento cera! na so-
guinto base; para os operários
adu|tos,' 20 cruzeiros diários 'e
pni-a os meiibrbs"lÓ cruzeiros.
A 'resposta' 

patronal' causou
profunda i-oyolta aos' trabalha-
dores. Alegaram os emprega-
dores nue não' ' còncedeVlam: paiiiiientl) de Salários porquantoa fixaçü,, do salário" 

"mínimo
correspondia a um sensível"™-
lboramento de condições de vi-
da e mesmo uovquo não dispü-
nham de dinheiro auficiento pn-ra cobrir as -doáppsasj1''
DESMASCARADAS AS
ALEfíACÔES PATRONAIS

Após a leitura dos oíjcios
obviados pelos patrões, foi con-
cedida a 'palavra ao' sr. Eüry-
pedes Avies1 de Castro, eleito
para presidir % trjibàlhos da
reunião à falta do presidenteda Coiuissão do Salários' quefora preso pela manha juntii-mente com Isiiltin0 Pereira. O
si- Euryp.jílng Jeu ,,m noníC! (|n
Ppmjssüô, um eiiérgicó relato-
rio dando eoiiheçlmontb à cór-
povai;;ío'<I,i situação em que se
ineonlrava o campanha o re-

batendo as afirmações mentiro-
sna dos ímpregadoi:es. Q vel»-tórip cita 83 extraordinárias ei-
fras dos lucros 

"obtidos 
pelasempresas metalúrgicas rio ario

do 1950, qup são as segujntes:
(ienoral EJetriç com um capitai
de 16C milhões obtóvç 20.337.00b
cruzeiros, isto é, mais ido Í2%'i
Gillet Saffètl com ?l bilhões Jecapital ganhou" 27 mlmões li-
quidos; a Hime com 5G milhões
obteve Ci'$ 20.660ip0fi,00; Lu-
porine, ti milhões de" lucyo;
Pantã Lü?ia!" Cr$ 2,Íq7.*Õpp;5õ;Mpjalgfáíicá, Cr? 16.ÔQÒ.qbo,po;
MfirvmV Cr$' 12.321.0Ó01X»Ó, etc.

Terminada a Içitura do çir-cúnétahciado relatório, foram
abertos os debates tendo os
oradores repelido opcrgicamçn-
te os argumentos dós patrões'o
apelado pára a união e organi-
zação dos seus companheiros no
siMitido f|? íorçá-Ios a conceder
o aumento pleiteado.-' "Mt'c"

«TEMQS QUE CQNTAR
Só COM NOSSAS FORÇAS».

do sn Ary Magalhães. Cessa
mapeira a Comissão de' Salários
sol.citará do D.NiT. a çpnvo-
cnçãb do uma mes^-redonda
^up 

' 
(|eyorá gp íeajizaf' 

'breve-
trieptè.'
CONTINUAM EM

ASSEMBLÉIA
PERJIANEN.TE

Contudo, os traballiatlores
continuarão reunidos eni assem-
bldia 

"pèrmarierité "pára 
serem

liifprmádos diariamente das
medidas adotaflas pela Comissão
iie Salários c do andaniento da
luta." Caso fracasse essa últi-
ma tentativa de çopçiliacâo, js
trabalhadores estão dispostos,
conforme frizaram na assem-
bléia, a lançar mão da greve.
POSTO EM LIBERDADE

Roubado Em lliõs
D?s?P?r?^tl P dln^P-ro «a |níerven torcia de Mozart Fprí^iía, alto fim-
cionário do Ministério dp Trabalho — A diretoria procura encobrir o

rPub9^ S?Q SP preocupa cpm as re|yin(||caçí}es rlps gráfico^ —

Demissões
Afa Central
30 fundonarios demitidos sem a m íninia eKplicaçêo - Pq^sãp de"SResas para aumento das verba s de guerra

O Ministro da Viacão e
OSras públicas acaba do de-
mitir mais de 

'30' 
funciona -¦ rios cja Lavanderia da Estro-

í|a'dç Ferro Central do Bra-
|0' IS"! I mínima explica-

.Mft a/gurifí deles coro mais
k' de? anos de syrvipo e na

fotalicíacje funcionáriop gfefi-vos, que 
'só 

poderiam ser dp-
lpÍt|t|os caso cometessem ai-
«ijtii çrjjiiip, ísip mesmo de-
M$ cl?5 instaurado teiuérito,
i.ircito gijo' lljcs é glí-antido
pelos Estatutos dps Furicio-
íáriog í!i'iblico,>3

pretexto de economia, 5 Di-
.¦etor da Central fechou a la-
vanderia, pondo teus funeio-
narios à djsposjcfio da Ks-
trada; e, como a maior piTioé de mulheres, ficaram dé-
sempenhando a funcüo de
guardí-torniquetes. Foram,
ontem, entretanto, surpreon-
didas com a demissão suma.
ria. ¦. .

As constantes demissões e
cortes cm massa' de íiuicio-
narios de todos os minisíe-
rios é uma firri;>le;< tr.:i.''' (]¦¦¦

¦ ita ¦ -.r ,. .programa de compressão de
ga cerca de 15 dias, sob o j despesas do governo Vargas

•v t .;.¦'¦'; !'ü," ¦¦;»¦ ¦¦¦¦¦¦¦...... -*+«~^.,,.,,..,..

Cpmprçssfip de despesas não
por eeunpiiij.i, ii!as'para au-
müntar as vorbas"dos minis-
térios iniliiares. Comprimem-
se as despesas para comprar
mais canhões é navios de
líueVfa. 
pmõliÃNDÒ OS OPERÁRIOS

Por outro lado, o diretor da
Central usa de iodas 'as 

for-
mas para pçp%ar os traba-
ll}adp'.ós. Está,' iigóra, obrí-

o os Cuhclqnárlòs a tira-
rctji novas carteiras funeio-
pqis, no nii^mn (pmpo quealimentou o nreco dq.s' mus-! Np eptanto, colocada em vo
mas de ii para lò cruzeiros, [jaçãp fói

O metalúrgico Américo Lei-
te, deelavou a certa 'altura 

de
sua incisiva oração: ' ¦

— Temos que quebrar a re-
sistência patronal com nossa
ferç,^.: Só podemos, companhei-
ros; contar com nossa força,
jjjadjj de dissídio coletivo.. '

E em seguida denunciou a
prisão de Isa)tino rMoirá é
antoiijo Almeida presos pelanianjiã do mesmo dia'por unvti-
cipnrem.p luta por auménçp do
saKn-ios.

Falaram ainda sobre () as-
sim to os onei-ános Bonianiim
Fernandes, E|oi dos Anjos, Os-
fmio do Almeida. José Borges
Moreira o vários outros. .V so-
Kljfr n SéOTtaHn (ja .Minta On-
verpativa do Sindicato, Ary
M^galhãe;-!. propoz o encerra-
mentn dos trabalhos e „ recurso
ao Minifltário do Trabalho, que
ijp.yçvf} realizar mesas-redondas
«ntre epipjvgados e emprega-
dures atra,'és do D.N.T..

O operário Jarbaf: (lonies Ma-
¦"bf.fl'), usou ontão dn palavra
para se opor a gssa proposta c
(pzor outro nos seguintes ter-
rnos:

— A'assembléia copio já vi-
imos não aceita os argumentos
cios patrões. Por iss„ proponho
qye seja enviado um telegrama
;ip/; sehjiojjieg patrões rapbjludo
'A', arfiiipionlps apresentados e
ciando um prazo (ío 20 dias para
,(|ue respondam fnvoravelnigjjtjj;
ío nosso pedido fio aumente.

Os metalúrgicos Isaltino Po-
reira e /•' ntonip Almeida, pro-
sos na manhã do auiritii-feira,
fprpni postos em liberdade on-
tem por força do uma' ordem
de habçns-çorous. Isaltino. após
sua libertação, esteve em nossa
rcdajjão pj'otestan((o contra a
mÜitràriedàde do nue foi víti-
ma e çp: aitamlo, ao mesmo
tempo, todos os seus compa-
pheivoa a que urossia-nm cada
vei, inais iipidos c organizados
epi torno 'Ia Cpinissão de Sa-
Jários, para assim garantirem
a vitória do movimento reivin-
dieatório.

Segundo informações colhidas
poi; nòssh reportagem, o tiya
Mozart Sampaí0 Fortuna e Òs-
cár de Azevedo Brandão, quan-
do interventores' no Sindicato
dos Gráficos qssaltarnm a pr-
ganização, roubando" cerca de
200 contos ém sun gestão de 11
meses .'ipenas.

Quando o polego Nunes Fi-
lho foi substituído peio tira
Mozart Fortuna, 0 sindicato ti-
nha depositado np liánco, um
ativo de 150 mil cruzeiros. Sua
gestão durou de janeiro a no-
vembrp. Nesse período o sindi-
cato recebeu 60% do imposto
sindical, cerca de 400 mil cru-
üeiros. Nenhum pagamento fei
feito das prestações do aparta-
mento, que serve do sede ao
sindicato. Os dois mil associa-
dos pagaram normalmente, En-

tretanto, ao ser empossada a
diretoria eleita,' presidida pelo
linotipista Figueiredo Alyarez,
n tesoureiro recebeu como shldo
apenas 13'piil cruzeiros.
A DIRETPIUA
PKOCURA ENCOBRIR

A Diretoria eleita, contra-
riando a espectativa geral ain-
da nã0 movéú uma' palha np
sentido dé atender à§ reclama-
ções que partem de todos os
setores da corporação gráfica,
para que o Sindicato dos Gráii-
cos se movimente, pelp menos
convocando a Assembléia Ge-
nu para discutir a tabela do
aumento dé salários.

Pondo-sç em campo para sin-
dicar as razões 

'desse 
afasta-

mento dos '' dirigentes gráficos,— dirigentes que em sua maio-
ria formaram nh <:Sentincla do

Gráíicoí?

ard Eletric
UMA SEMANA SEM PAGAR O SALÁRIO MÍNIMO -• MANOBBAS
ESGANDALOSAS PARA BURLAR À LEI « ASSIDUIDADE 100

FOR CENTO, MOTIVO PARA CJRTES ÉllggQMfOS

->-»-<>-»»"i*-»--fr-<»-»».» t
¦<)!.•«

1:3!

MUSICA E

t: MàlÁ
, ,¦ ,n ¦ ,end0 exibidos- neata semana, três filmes sobre òbn
$ mestres da musica chamada erudita.

O primeiro é argentino e expio, a a !fi siiifonia de Beelhov.»^Ss%s.raotívp de seii eiitreoho' "*,a^ m-
., U secundo, «ò Grande Amor du Schumani

Estão

Vii.Jcia cio lnfiTiiu >ll-,

<:pi|jjjj|ittdorcBj. i m; ira-

:.TU-i.'üJa, a i'ai-

- . - . -. — — .— .,11.-, Ililiii* ;ili'ni!i("i
| corop mdiça, p »u titulo é baseado na vida doOjestre alemão.

•Vpintótiep

CariSníSSe.^16"^ * UWa ^ m*k fel? P^r
,;. Co^^çaíuos útil a divi-igaçao da música pê.o cinema visto,, st mem àsetima m &™ ma;s w«»t m»

í-ontutlD, a maioria cjos íilfiips produzidos com b's> è»nüd'j'.•' m preenchem, peneiiumeVe, cppw rungRÔ cuitiitai, £ „..;.'.• te M»a st; m ve?üo mp&m a IW bm âim &tr.es, apenas como togatje qomergTá/- mqstráiul> ps mqâu^amores tle sempre e sempre as mesmas'' imaènas .vir', tas-o 
'

• inais na aivulgagao daü grandes obras os J^mmKfíft hairaturo: procurando incluir neius, de acordo com a 
'história, 

ubrus mu-
íjçaip, de jnérito comprovado." 

Nos filmes b,aseadjs nas obras de Bajzau, c»i,k. ,'íj L™\
9féâ8B' -'ecejjtqmentp exip(do, yg-jgá mgsffel d» músgá 1$!!:epsa, antiga ou contemporânea, pmiermm ifiiaXraK a' ffjatõjm

-Qiifle | personagem ^Jugénja oferece um 
'exemplo 

de -flig ililu lesuperior.
^ajgniog que Geprge Uric tí fíomuu, no cipoma ffftncéa,

èí'ffl Comíl)\ ° Fí'«n-' IVatíTiiau jij cmumii 8flMjCanúi àfloilã:• covyk e Prokpfief no cinenia aovjp^cp, tém' participado com Ieficiência em yárips filmes." 
Porém, 

'somente 
em «iras ejrfiuiistánçtax, i( aplicada m:j-

teriosameiite, a misisica ei}'i bjsWrjjg fjipp (je sefom' iilpiaiia;-;.• Ha pouco, assistimos a putrq djjjà {jo' fjalzac, veri.my. para
a' tela; trat'à:sp de «Çjfgngj Chalierú, «e|hp fjfmg áinueâ. com
RaUriü e Mary peli, exib|do ni|nia §«§|ftg Hgfkffiujgf, em um

. cjúbe, onde á^.músfcfi dp fundq, iiiepretfsiVii'ii iiiiq'ir.|ecmtuiii,
^acompanhava a história c|ó coropeí, que grg. tido 

"corjiq" 
piotv ]'nüníá"guerra, surgindo muito dgMj^/.pra spi'' reptiduplq noi

suá gepòsa," iité 
'tériniriar 

num aajio' <|a' VBljlHS ofiift-uBBFnMB^
.,,';"" As grandes obras dos mestres da bteratiuç, imtj'g'i| qq i;«n-', 
temporânea, podem e devem" estai ligadas aos grandes mestres
da.. rnúsYcá, também antiga ou cor.temppranea.".E,"a 

éxoitiplo de várias ebras dft li|éra|:iit'j\ llliinfjittl, ijj fj|.
¦madas, como' sejam: «Anna Kareijjjjfj»:' «íVjiasíirrflijiápí;" -. i(i\)i\iia
¦iKaramaaof», de Tolstji; «Naiiçi»:'.' «eg!fta''^i|iflB]j'^'i''.iti M$\
f:David Çopperfield^, e outros de fijg|i[gl}§j «AlUf|aine' ii4yar'y;> 

"ú

«Salombô» de Flaubert; «Ánn V)g}{gíi*|. fi §««98 Í8 §infiífe
Lewis; «Bel Ami»; «Bola de Sebo», iie Q\\y:'dV MftHpglíSailíi
«sA.charrete Fantasma);., de Selma Lqggrjpt'] 

' 
«JVlke». de (-Iqvk;;

itldlota^, «gterno Jtíarido» e «Crima ppijstigo» cja Ô8St9ÍSWãí?íi
ííUm Homem de Verdade» e «Jovein Guardai-, de clpls pipiiei¦lioa"¦ 
uscritoree soviéticos, o cinema brasileiro usih pppi o gónjpfgjHJg:
i» da ao laqp daa grandes qbras de escritoras brasiipnes, au-
yfrifL ãu gpntepipDrâneqs, v§rtida,s parg, o Ginenia,'i. apí]car i(
musica" deiiõssos mestres da miiMca. também antiga PU epU:
tie^porfcnes,.

OS PROGRAMAS DE ifOJE
AMBRIGA * íPerdida*, com Ni-

fiu|i §evl|la, ^gustin l^ar», fedio' 
y*'SM' Àhjoííig Infurno e ou-
UyiJ.

âl.Y-i»ALACIÜ *• it) rifolattoi,
i «vai Titu CJoblsl f ilarceiti Uuvunl.
¦ftPpMA « *iE!8 sào u» f«Uiri$ioa-¦ 4o*,, «9ai Kobsrt Payton ? Fio-

/»c«fí ",Iarly.
iVHWIDA — «Nascida nntc-m^, com |

Jo»y'.'llolliduy
'•- 

to*- 
¦

ByÍ'Ãí'i)üO = íNâsulda iintu)Vi»,"'«oiir" jiírfy sellissyí
CAiUyçA r? «yl "lia de iiismuiu»,

som Juíipmiy Wtlsatiiullsr « Ar.n
ijávmiü,

qfelííáSí!? « 'A ptm««»" Mí
El-JpuvaUo».

COLilSlfili ~ -t?«rfl)íli|». com Nlni"i
Hcviim. Ajfustln Lara. Pedro Vur-

Viiifiis.
tros
ifiSTÁÇiq

manai.
(lOÜV

FJ.L-JilKb.NÜii
Ijha da!) seiva*

g(:Ai:a.\i -- -.Ãiti-ir iui mincia iiu-«U», com Coínjl vniilo ò 'Goíiò
Tlc-nc..' e cEu liurlfl a lub. "

URAJAU - ..Crlmii púr airábetoi.
li, L.OI30 - i&à» Sãp i»l uiicn-

crltieariosi., cuiji f{ii|flj( INiytón u
KioreiR. Marly a «Oilstlüii a ba-
lai.!.«.

Il))i,'At. - «ICini», Mil» jjjn-gi Ejynn
>; 'Ui-.iti Stíiçkwell. -

i:.ujK.;;ü - ;.m,:h olno par uni
:u;ici;. |3n»| Klyim j IJotte DüVIh.

u,a:,-£i:.'. - vPci.ik;.,-.. ,;om kí-iion gjpylllii, .Vfi)jjjj|ií l-ftrú, Pedro
V:u;;».'.' Anjos 'dó Inferno n ou-
troa

flilíJ - A ijl|jj dou'UicniDii^, coní
Jòíiuiiy TO Ijjjjii noV o' Ann S;i-
KjlSH

l.lOíjl.U.N - «WjjSP)i|i< '.lileim. com
,11(1;: fp rjai' •¦¦' PfortorlBK Craw-
l'u'r.l.

Li.:.'ir; - íWjilliiires ¦¦ libornii'.
•'•!-'-.P'-;ii!'iii-\ "-- 

4|íiire fríifiioei-
r'a>.'.'! 'í '' '!) '• A 

'^'\ Mf}l! i'cino porlifil hi.íi.,.,1, ;.ji|ij Ejtb Flynn o
Ba». PÓjjg.

üj spCOViá - (,!¦ -'. f:o ç.f HBp|'lfi-
ííiijIéSí. ffllli l|"'mrt bas-foii n Fio-
lulice .Mnrly

JljijM |J|Í ;!A' ;J|!,.(j l-eiljn |i0i-il|n [llíprí. l'õiü línol Flynn ò
Mfs Pfjyfs.

SlfJTUUfi IJ'!(!iSciO. Ifllucn u Co-
o!|,:q|);i|!ji| - íPJlJ|f|R|'(j|, om 

'so-
Kiinilti ¦¦içiimiiii. cpm fiiinca ^!nso:i
ij Avii [3(jfj]j|jjj'.
ni»pi||mrj3| - 

j;Bm!|jfi|'i|i.. coin Ja-
jips irnjp)] o Ayt| giifdpr':>iu:-ur.Vi; - ipij i:t,*ínp \W- mn

iinior, ciiiii tífcò |.'|viui a liettc
Ravls.

títímk - -> [illij llflS RiHinciis...
gonj J|'l)|iii|iy 8"í «nm|l8C 8 Ann
tJityiiKjj.'"

WWV Ç,UÜX\i\4> ¦¦ íMfill reino
liar um niiinii, com tírrol K|ynri
ò BottO Davls.

Pf.fíílíIA — .'Q ggiifij (lni sinuiat.
Ulllll ilí+ (Iptip fi (p Viilu i|o t«l'i'oi.v

gíijKg^ -- vBÍP.i »i)n otj' ai|crii'l-
ciulua*. fõm M|Wf| llaytuu à
Flurci;c; BjVirly.

rAr.AOTii -- íHiiscida qntt)m»i cerni•lüdy tlollday p Prodprlck.
icril.

l'AUI3ll:;^'SIS — íKIcb sito us gaprl*fiçuilps-. com Roliert Payton' e
Flor<!!|i:i.. itarly.

PAUA TOppíj—- >;p lllho 3e V
Artagmitif, com qiami jlarin Ca-
nale * üi|rlq Nlnclii. .

PATHB' - ^Onde as"paiuvras mor-
riiini. oqm Enrique Jliiíno e Lin-
da Lorcna

?tiA?A ~ «S!?» Úp. qt «acriílca-
deu*, çqm Robert Eaytqn « frio-

tenoB iiarjy'.'''
PIRA.IA' -r: «A Una dos pigmeus»,com JoUnuy Weisaniuilor e Anti

Savase.
PHÍ3S1DBNTÍ; ~ «Q rlgoletto»,

çum Tltu üobbl u Mwoéli^ (Jo-
vonl.

Piilí.ipi^ 
'a: 

*^ie4 tao o» íaçrltl-
aadpgi, com Robert Pay(qn"ç irio-
rpnce Mnrly.

ItMÍ>

ROXY

Os trabalhadores da Staii-
dard Jílotrie estão sendo roíi-
bíirios ern cerca dü 200 cru-
zeiros mensais. Antes do de-
creto do salário mínimo, a
companhia fornecia almoço
aos operários, extra-salário.
Agora,' subsfitjlii! o fprneci-
mento tle alirnontttçao por um
adicional de 6 emizoiros difi-
rios, iiicliiiiidq-o como pari'-
do salário. Dpsta mqnpira, os
trabalhacloros qiio percebiam
í.nQO çruzqirps antes 'cio 

de-
qreto do salário mínimo, só

-^ lorqjii áiinipjilaclos em 20 cru-
Unia iimihcr iioi- ciiài.I fiÍFS?- mensais, pois os pu

aprpvada a proposta
*"»"» O ¦ « > » » ».t>..»-^ft->^

com Jucques puis p panlehc"(jn-í Ç?os 1S0 correspondem á adi-
cional de 6,00 pára as refoí-
efíes, quo ora pago extra-sa-
¦«trio, por contrato qnlrç a
companhia p. ps operários. Por
ísta meciicla 1'pram qtinsidos
lados os operários ria Stan-
díircl, mesmo aqueles que' já
percebiam além de 1.200 cru-
zêiros mensais.

Grande revolta reina <;nlic
cs trabalhadores da Slandarel,
ante a má fp com que a;riu
a"qpmiüihhiii, quapdo substi-
tuiii o fornccinienip das re-
feições polo adicional em di-•beiro í.tànw pórouo os seis
eruzeiros diários não corres-

uet.
R1AN — «Nascido «nlcin», com

Juily llollduy n Brodér|s'k Ci-a-.v-
Cprij.

KIVULl - jO grande amor de
Sõlimiiaini», com fti)de Kralil c
l[::tiü« lViein,-.n.

UIT2 — clillca gão os suc|iricai|i)Si.
Qflftl Upbóft Pay.lóií o iriorcnc.
Marly.1

UOSAllIÜ — íUinii mulher [,or .Ua»
com Jacqucs Bina o Daniclle (!.j-
¦let.

SAKTA ALIGK • íAasim querovjyçrs. com Fcruccio '|'«Sl|avin|
g, ./PSE' -- c.A última Cnrro^zclla»,

^ coiuAldü Faln-izi e Aniia Maatiaiij.
S. r.UI? - cMcu nino' (jor "um

amor.;., com Err..! Flviip li Baiíte
Uavia.

§'LM'HL-^.l!J!»^SH!frÍnfiffii ppndem nema_50ç;, f|R preço

Cj||iz8fjcjg qup jiimpa vfjfj àíáíji
de 10 prvwpjfps noi- l}p,r'ti. 

'

A^pyícJAprsifjqçí.''
^ Além d|^su, q ÉínflflHfnElefrie tambéni qmprega q'

eláusiila r|q 
"assiduidade 

W0%
cmno um 

'iiwip"(ip'fgzgr 
coito

nos sqlnrips ^i'i iriingúa^ps cjp
s (! i| s fiRBftluflf 8lt1?- 

' 
Hfflexsimplo concreto' nos contou

q qperáriq 
'íopqtas 

Fpr^qjrà:
— 'Mirilia 

pspqga qs(ii cIoqú-
te. Fui fbrçadp a fáitiYr' ao
trabalho nn segunda feira, q
na (crcjí-i tivp que sair álgii.

ATENÇÃO

Qualquer servi vtq ae'
boiflbeire, e}êtrjcj;.a
c|e e mecânica sm «é-

pe)o Tel: ~ 12-0H54

nias Uqias mais cedo para (e-
\;íj-|fj' ao rpsHliçQ^ A! cmpvc-
sq 'iiqp vqfjqqjjfice á jqsteiza
dq níinjiq ffllffl *í° 'tr^hiilho,
qlím de' mé'' dp.aco.ntav o sa-
lárió dá segmida ffiira e das
hqras ijíi tereq. áiudfl flW rou-
qa p sqláiio do domingo. Vou
tqr que nip matar fiiüpndo ho-
i'MS fjp cKÍraqrdhiqiip píii'q co-
briv p, dfiíípit do prçtimcnto,qiíq âiflaiL ftljfflfefltn sRrn as
gggng fjp |T(fii|ico. ;

dirigiram a campa-
Ijha inoralizádora cpntra o pé-
lego Nupòs Filho, —"riossa i'é-
portagem, apotaiiçip ás recla-
macões que éxpló(Uimi;' de to-
qps os lados contra V marasmo
da'diretoria, collicu 'também';"u
indignada denúncia do que a di••
retovin est'4 numa louça ativi-
dado,- tentando atjafai as contas
que o Mozart Fortuna, embru-
lliou.
A MARMELADA

Disseram os nossos inior-
mnntes quo os novos diretores
estão' procurando obter se-
gimdas vias das notas das nu-
meresas faririácias arroladas
como fornecedoras de vemwjibs
para os associados. Ç, ao ládi
desse mentãosp esbanjamento
de remédios, figuram'assenta-
mentos dò quilos de manteiga,
latas do azeite e outroá'gêneros
alimentícios, que á Diretoria
atual, nem 8 intervontória cpn-
seguirá explicar. Há ainda ai-
teraçpes nas contas dos marce-
neiros que fizeram a porta e o
balcão, nois testemunhas pro-
vam ter side p nreco de 3 e fi
mil cruzeiros e entretanto Mo-
sart apresentou notas do 8 e 16
mil cruzeiros, respectivamente.
Assim 1'azepdp também nas
contas da limuéza da biblioteca
e da secretaria, como nas de-
mais despesas.
RESPONSABILIDADE..

DO MINISTÉRIO
Acusam ps aráficos como

responsáveis por esse roubp ao
seu patrimônio, o própri0 Mi-
nistéí-io de Trabalho, quo in-
tonem nos sindicatos, trans-
formando-os em prolpngamen-
tos da niáquipa estatal. Àlén-
disso, acusam diretanjentQ <•
Ministro de Trabalho, eno seu
amigo particular Figueiredo-
Alvares, presidente do Sindi-
cato. Aquele por ter npmeadp o
Ura Mozart' Fprtuna, que 6 alto
fv.ncioqárip dP Ministérib par;»
inlervelitor no Sindicato, q o.
último por procurar encobrir o
roubo. •"•

VIDA SINDICAI,

com Jolinny
Savagê.

WeíssmuilcB

VIÍLO — M i)|'incipu ía"ditto*. còifl
Tony Curtis eVPluer Laüi-lc

VAZ LUBU - íM.ui i-eiiii. |iur umanioií, com Krrol Flyui] .: licito
Pavlí!.

YfLV.tSÂpi, - «Sujaiia >• o ;.rcsklcnlc-»'. com Vera Nunca 
', 

Or-
lan.lo Vlllai. ¦
VITOUIA' — íUiim muilioi- iioi- Ula»,

com Jacquca Pills .¦ Uiín alie. Uo

*l*WwJU!iw)«' ¦¦' .iWpPÜW w*"?Wtf-Bi"v. ,-J7f."

{ Com eerea rlc 1.500 Qjjprá-
J rio':;, a ppjnpajihja nagan.'2f)Ò
» cruzeiros mensais à grande

maioria, só excluindo os me-
qorps que ppiv-obpm n me-
tiflgi ou ps operários csp.c-

l.rlck Craw-.l Hfei ínios Uu laferuo p outro», j |UJ-i •- <A Insaciável», com Uarja
(,'Ut,yNI.ÁÍf ~ cfflles sio saçrilica I Auloiiiüía |Jou« u «Encontrei «an-

.'»lJij'rClidn . culii Ninon (ípãf, com Ilobart l'»yton c FU. j ürculo.. giiítl Amiirieo Na«íaii »
AiWHtin Lara, Pedro I ronce Marly. I Blisa Ceifam.

de uma refeição, a pão ser
que o òp-irario se siibinela a
passar fome o estragar o es-
tómngo, eomencl'- nos refei-
tórips do SESI.
1.0UBO DK UMA SEMANA

PTO AU.MPNTO
Alémda manobra feita com

u fornecimento dá 
'comida, 

a
Staiidàrd ainda roubou dos
operários unia semana dp au-
iüiíiite, ;iá pa.-,;íi!mo s,u/b a lia-
se do salário mínimo da se-¦ •••nr)a sèrhatiadr janeiro em
diante.

SAI41U0S W FQME
A pjfuíiçap ç|g rji;aér)i) o fq-

nip entro os empregados da
,,„.„.' , r ,. i Standard Elétrica não e no-ALVORADA • ¦ vüarca da toluiv.l va «em SP 1'lmilfl inc m-.icon, David Coiulc. Hninn. CariminJ „„' 

" • ao.s . I1'"
costa o óutrps — as 20,;io c 1)2,20" .W<°-1;"!m o salário mínimo
horas.

CAULÓS GOj^lilfJ - «Biaiico; lu
meu» — ç|ji. dc revistas de .\||
guçl Khaít-, com Walter D'Avllá,
Linda Batista; Carmui) llotl|-i«lio3.
Urandc Otelo o outros — as 1C,
20,15 p 22.10 lipras.

f-HP^PAJMA - '?ijm gravo pa
(iipolos - Q|a. pa «t|«tt§"Hflr
ilps, con; {iQnripitp Morijipnii. .lar-
(lei .ft-rcolia pnilf)i Lauro S|is|-q;;
o outros — ás ic é"ai,'8|) ijóras.

FQLWISS - «Bva nic |cvil», com
Sllv» FllllP. Ballet' BIsiMo 'u ou-
trqs - às 20,30 o 22,lã lioraa. '

UtiOftlA - eu culpado tol ypci»,— dlrcGâo de ítodblíu Maytr, oom.
Audié Vlllon, Mário Brasliii, Ú-'
SÍa Sarmento e otitrps' — àa lè,'
30,15 e 23, St ha. — sbrnenta màlj 2',
seinánas de cartaz pari easi cpri
mídia 

"dp'""dí'púta{lo 
Is, i.i"n 

'Cai-1
nolrp gue" HBalIsa <•"., ihoques do'
diVÃrçió a do de^iãta ^" \
JARDHL — «Ecnte da careca é

a ínãqi,, çoní Çplé, Culestei" Alda,
Nólja Paula, João Cabral o ou-
tros - is aj.SQ'á 22,20 horas.

ftaCHKlp — tmi queru «íHsarloá*,
-r ci*. <m Waitsf pin^i, com ós-
parilo, Virgínia L,»ne, Pedro DÍbb
« çutTOí * íi 10, Ip «' 82 Uorw.

EUSU1NA — «ilasáuciu* — Ttjàtvo
ile «qulpe de Graça Melo, çpm
Lídia Vanni — àa 21 Horas.

HIVAL - «Náo mato o Heii ma-
rldoi. — cia. de comediau do AÍII-
ton Carneiro, cpni Maria Luiza— ie 21 horas.

Por Uiiani-
midade

Os trabalhadores na Inilús-
í-ii-.i de Energia Elétrica e do
Gás fjp Rio de .1'tirjpirp 

' 
reurji;

raiT-sc quinta-1'eira passada,
na £..?f|e de seu Sindicato, para
litliíiciir o contrato eeletivo
de'trabalho com ás pmprê-.as
dq gr-ipo Ligbt, que lbes dá
um aumento de sa|iíriò, vii-
riando entre 340 c 8ÍJ0 eimpi-
ros, além de fixai-, çqrno iur--
ma, p Abono de Natal, corres-
pondenfe ao salário de 10 diss.
A sesoão se revestiu de uni
caráter festivo, ppjs os trata-
lliadores estavam realmente .:ô-
memorando a vHqrii. de .sua
campanha por aumento de sa-
Wrios, o. por isso mesmo, o
aeôrdp há poucos dias bqnie-
logndp foi ratificado-

AUMENTO rAHA PS OPERA-
WW fflL TOppSfRI.V Jiíl

Acucar '
Qiiarji-fpirir qitiinu tevp iu-

gaf no p,quur(:qm'eui.o 
' 

Naeio
íial do trabalho mais uma
mesa redonda para discutir o
aumento de salários dos tra-' 

alhudores na indústria rio
A'uear o doces desta Capjtal
Os patrões ept visfa' da «ma.¦ joraçâo lio preço do áçucar
concordaram em conceder um
aumento de 3Q por centp com'.vigência dé abril de 1951. Os
representantes dos trabalha-
dores, por suu vez, provqrani
que os empregadores podemdar um aumento superior e
pleitearam p eguinVe: 33 <;,-¦
até 3.000 cruzeiros e 25 <$ paia os que percebem acima
desse nível: O Sindicato pa-tronai ajegou nao' poder iar
uma resposta' iníefliátámente,
mas que reuniria os seus di-
reíores e dentro de uma sçnia-
na se piqnii|ieiíiriam fléfinifi.vãmente sobre' "a 

prptenMódós trabi|lhq[jores.

ASSEMBIJ$IAS ;
Wo. Sindicato dos Empregu-

dos de Em.prêsas Cinemato-
gráficas do Rio de Janeiro, no
dia 4 do corrente, às 10 e 17
horas, em primeira e segunda
convocação pára esclareci-
mentos e deliberação spbro o
aumento de salários referente
ao pedido de revisão do pro-
cesso do dissídio coletivo, ém
vista da COFAP, antiga CCP .
ter concedido um aumento dc
35 % nos ingressos dos Cine
nias, desde què a maioria àôf
empregados recebam uma me.
lliòHa do Gf)'<$ em seus sala-
rios.

Na Asociapão Profissionat
cios Trabalhadores nas iiídus-
trias de Sprrqrias p IVIpvqis d»
Estado do Rio de Janeiro, ne
dia 10 do corrente, às Í0 ho
ras da manhã, a av. Paulista.
433, Duque de Caxias, a fim
cie deliberar g depidir'spbre a
transformação da entidade
em Sindicato.

.Sf.''W""-y'' Tm?T i,"|r" T TTT *»¦»»¦ f ¦«¦

NO GLOEIAj
NELSON CARNEIRO apresenta:

PREVIDÊNCIA SOCIAL

em
au-

~iy' AjW; l*^~

o de
MAYER

Cora MARIO BRAZINI, ANDRÉ VILLON, LIGIA
SARMENTO, EDMUNDO MAU,
s- MARIA CASTRO t> outros —

DIARIAMENTE, às 31 horas. Sábados e Domingos,
às 20,lü e 22,15. VE8PERAIS às Quintas, 

"
Sábados e Domingos, às 16 horas

BALCÃO  Cr$ 12,50 1

pensões atualmente pagas palt;m ler unia mensalidade menor güi;e, do salário mínimo em vigor nae f.m que trabalha o segurado, Isso não quer dizer que

-MANOEL 134 COSTA SANTOS - Ni-t-erqj. Voltamos, mais pma vez, B voltáramos.-jempre gu:a qs nossos leitores o tnanclareiu
pais para js.so aqui estamos, ao assunto doaumento das aposentadorias e pensõesvisor atualmente, em rape de recente
mento do salário mfiiia.

j 
Todas as aposentadorias

1 Institutos e Caixas não podei70% e 35%, respectivamente, co salário mínimo em vigor nalocalidade em que trabalha o segurado, Isso .£>-¦"
todas as aposentadorias e pensões sejam aumontadas.' NãoApenas; nao poderá haver a partir de janeira corrente, nenhumaposentado ganhando menos de CrS 840,00 mensais, deduzindo-se dessa importância, apoiias, o valor da contribuição normalpara a Institijlsqo, Quanto ás pensões, não pod« haver nenhu-m_a menor quq 420 cruzeiro» menssia, poia úôljrt- aa' penso.,nus incidem 9 deseprjtç. ' 

'™,s?y

NO entanto aqUçles que já percebiam woí?ntíidorla iguaiou aiipenor * 840 cruzelrçs, não terão nenhum aumento afslmcçmio 03 pensionistas qup percebiam uma mensalidade Igual dusupenor a 420 cruzeiros nada tsráo também, nenhum aumentoAoromtamos ter esclarecicl.. bem os nossos leitores .VPi
qeuye • recentemente nenhuma lei aumentando , valor dtó ãuHor.tadonas ou pensõss. Houve um aumento parcial em íum-íccio aumento do hilário mínimo. Nada mais. 

'



fi Fi Q TT F, M fí O T F P A T? à S X O P Â TT T, O *** ckwkíünentes da equipe do fluminense, na capital bandeirante*j JU,\J;y; J-i.XTX nvtfu x Alkn ^AV xxxuuv/, JOGARÃO AMANHA CONTRA A PORTUGUESA DE DESPORTOS. A REPRESENTAÇÃOTRICOLOR PARA ESSE EMBATE DEVERA SER A MESMA QUE INICIOU A PARTIDA FRENTE AO RACING CLUB, DE BUENOS AIRES ************
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BANGU E FLAMENGO
wvwwww

,-'#t ^^,-"/W'l#' ,^4^ -x^Pw^té^,
Peiejaliiau

i3&íí*M#-:^< w::;:::;:';:::v ¦¦'•'' '¦' WtâàJmwW: -. ¦ ¦:¦¦:-:::.:--::- :^::: :-v.*mi;:my*--y-'-- '¦

Mama na Burra

>'
>¦>•
i
i>>>>>>

>
Já começaram os prepu- ';

rativos sob o comando de >!
Lord Bicanca, Lord Taqua- >
ra e Lord Beleza, para a >
apresentação do «Bloco Ma- »
ma na Burra» no próximo >
carnaval. Este ano promete j;o bloco fazer miséria. Eis >
a letra oficial de seu sam- \
ba: > ¦

Chegou a tribo da folia J
Acompanhado da loucura, í JAIR nSo * encontra em
Marcha, samba e alegria, 5, perfeitas condições
Vinho, prazer e douçura... J físicas, motivo porque, talvez
Salve o carnaval de 1952... J na° atue ésta tarde n° Pa-
Neste pandemônio aba- * caembu, frente ao Corintians,

gural
• Pouco atraente o prélio desta iar de — Desfalcados os suburbanos —

Os quadros pára a partida — Ligeiramente favorito o esquadrão de
 Adãozinho 

Flamengo e Bangu abrirão
esta tarde, nesta Capital, o
torneio Rio-São Paulo. Não se
trata de um grande prélio. E
isto porque, o clube suburbano
não contara com um bom nú

va e Rubens e Esquerdinha com-
pletarão.

O quadro suburbano deverá
contar com Osvaldo. Salvador
será o substituto de Mendonça,
sendo provável 0 reaparécimen-

f Deverá ter em Canhotinho, o
iseu substituto, à exemplo do'ocorrido no domingo passado,• por ocasião do último enconL.tro do certame.

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

Vou cair descaradamente
Sou real, não sou farçante
Prá que mentir falsa-

í mente?
•

Carnaval ria í
A. A. C. Econômica J

Hoje, a partir das 22 ho- *
ras, nos amplos 6alões de Jsua sede social, na Avenida í <
Almirante Barroso, n. 1 2.ç Jandar, a Associação Atléti- * RIO, SÁBADO, 2 DE FEVEREIRO DE 19D2 — N.
ca Caixa Econômica reali-  ¦¦
zará o seu esperado Grito *

fREAPARECEU MANECA

mero.de seus reais valores, to de Rafaneli. Mirim, Irani ouAlém dè ressentir-se da ausên- *" " '
cia da zaga titular, não conta-
rá com o médio Ruy, 0 qual de-
verá ser- substituído pelo ml-
neiro Lito.

O rubro-negro, ao contrário
de seu oponente, se apresenta-
rá com a sua formação habi-
tual No arco, 0 paraguaio Gar-
ria. Biguá e Pavão formarão a
zagá, enquanto na linha média
Bria, Dequinha e Jordan, atua-
rãò°. O ataque contará com Joel
e Hermes, no setor direito.

i Adãozinho comandará a ofensi-

Lito e Alaine deverão consti-
tuir a linha média. No ataque,
Djalma talvez volte à sua an-
tiga posição; Vermelho ocupará
o posto de Zizinho; Moacir
Bueno deverá surgir no centro,
formando Oéci0 e Nívio a ala
esquerda.

n
972

LIZANE BARBOSA, FORTE CANDIDATA AO TITULO DE«RAINHA DO.CARNAVAL DE 52». LIZANE TEM GRANDEESPERANÇA DE SER A SOBERANA DOS FOLGUEDOSCARNAVALESCOS DESTE ANO

O Baile do Cartola
Preparam-se desde já ostricolores para a realização

do sensacional Baile dis Car-tolas, marcado para a segün-da-feira de carnaval. Tradi-
Cional pela sua animação, oBaile dos Cartolas já tomouum lugar do destaque n0 rei-nado de Momo, o imperador•,ds. alegria.

Dado o grande sucesso ai-eançado no ano passado, re-solveu a comissão diretora
dos festejos colocar à venda
desde já os ingressos para afesta do dia ift de Fevereiro

*
CARMEM LAMAR
a mais votada

Vem transcorrendo de ma-heira empolgante o sensãcip-
nal concurso da Associação
para eleger a «Rainha do
do Cronistas Carnavalescos
Carnaval de 1952:,.

Ivana Rodrigues, Helena
Martins, Dorothy Faggjn,
Lisane Barbosa, Claudia San-
doval, Isis Maria, Sandra
Mára e Margot Bittencourt,
.vêm trabalhando com todo1 entusiasmo, a fim de galga-rem o primeiro posto, atual-
monte ocupado por Carmen
Lamar, a candidata da Em-
baixada do Socêgo. Desta
forma, a próxima apuração,
que será realizada segunda-
feira, dia 4 de fevereiro, às
d6 horas, na sede da A.C.C.,
deverá ter um transcurso dos
mais movimentados, sendo
aguardadas grandes surpre-
sas na abertura das urnas,

•
ENCERRAMENTO

DAS INSCRIÇÕES
Hoje, sábado, serão encei-

radas as inscrições para o
sensacional concurso da «Rai-
nha do Carnaval de 1952»,
promovido pela A.C.C..

*
Hoje, festa dos
«Filhos do deserto»

Na festa que terá lugai
hoje a partir das 22 horas,
na sede do clube Humaitá,
à rua do Lavradio, a senho-
rita Maurice Pimenta será
coroada Rainha da «Escola
de Samba, Filhos do Deser-
to», a favorita da marinha.

Em homenagem à «Sobe-
rana da Cachoeira», publi-camos abaixo a letra do
samba de Zinco e Jaguarão
.«Não somos pai Pereira», da
ala dos Sedertinos:

<e querem conhecer o vertia-
[deiro sarhb»

Subam hà Cachoeira
£' lá que residem
E' lá que residem
Os afilhados de Mangueira.

piás não somos mais
Mais do que ninguém
Não somos Pau Pereira.
|Masfamargamos também...
Este ano vamos descer
Só para mostrar
Que nós somos verde e mui
Afilhados do «Jequitibá»

•
Embaixada do
Silêncio

yiNHO, MULHER E ORGIA
Marcha oficial da Embaixa-
da do Silêncio — Letra e
música de Milton Amaral —

Criação de Carlos Roberto
I

Vinho, mulher e orgia
Mais bebida «seu» Fulgen-

Leio,
Para dar vida è alegria
a Embaixada do Silêncio.

II
Já que a vida é um sonho,
Alegre e risonho,
Eu vivo a cantar,
Com toda sinceridade.
A felicidade
é saber gozar...
Enquanto a vida assim

[passa
Entre riso e chalaça,
De um modo qualquer...
3uem me dera bem velhl-

[nho,
Morrei ahraçando uma

[mulher!

O programa do
Olympico Club
para fevereiro

O Olympicc Club organizou
para o corrente mês de fe-
vereiro as seguintes festivi-
dados carnavalescas: dia 9,
das 19 às 22 horas, batalha
de confeti em homenagem
ao Botafogo; dia 16, das 19
ás 22 horas, batalha de con-
feti em homenagem ao Gra-
jaú; dia 23, 24, 25 e 2G, ba-
jaú; dias 23, 24, 25 e 26 —
grandes bailes de Carnaval,
e, no dia 24, das 14 às 19 ho-
ras, matince infanto-juvenil.

F"*tas programadas
Almoço no C. R. Flamen-

go em homenagem à ACC;
Baile na Embaixada do

Sossego;
Turunas de Monte Alegrp;
Embaixada do Silencio;
Democráticos;
Pierrots da Caverna;
Grito de Carnaval da A.

Atlética da Caixa Econô-

[Eli também presente ao ensaio cruzmaltino —
O meia baiano treinou bem, tendo, inclusive,

[assinalado um tento — Jansen na ponta — 2x1,
para os titulares, o resultado da prática

Embora sem nenhum com-
•promisso nas etapas iniciais'do Rio-Sã3 Paulo, voltaram a,nlca; Icampo os vascainos, para maisBatalha no Orfeão Portu- ixm ensai0 coletivo. E desta vez

gal em homenagem à ACC; 5registrou-se um fato auspicioso
Batalha na Banda Portu- 3para a 

'família 
cruzmaltina.

gal em homenagem à ACC; JManeca c EL voltaram a en-
Festa na Unidos da Co- *saiar, envergando a jaqueta do

gonha; ^campeão de 50. Assim, ao que
Festa no Império do Gro- «tudo indica, os dois renomndos

tão; «.players terão as suas preten-
Coroação da Rainha dos JÇões atendidas pelo clube, e ca-

Filhos do Deserto no Clube íso as conlições físicas e técni-
jcas de ambos assim- o permi-
Jtam, deverão enfrentar na noi-
Jto de quarta-feira próxima, o

Humaitá;
Baile na Associação Atlé

tica Banco do Brasil.
IBangu, no primeiro cotejo do
«.Vasco no presente torneio,
t Ademir tem o seu regresso
[marcado para hoje ou amanhã,
fpor via marítima, devendo logo
fnue chegue, ter o seu caso de-
ffinitivamente resolvido. Barbo-

Jsa, está com a sua permanência
Jcm São Januário periclitante,
jfninda mais agora que foi visto
*na Confederação examinando
ídetalhes 'das leis que regem as
[transferências. Surge, além do

Ê

Bangu, também o América co-
mo o seu mais provável club.
Volvendo ao coletivo, teve a
duração regulamentar de um
jogo, finaüzand( com a conta-
gem de dois a um favorável aos
efetivos, com tentos de Maneca
e Amorim, para os vencedores
e Vivinho. Com o retorno de
Tanto Eli, como Maneca, exer-
citaram-se apenas durante 45
minutos, sendo substituídos,
respectivamente, por Aldemar
e iVvinho. Com o retorno de
Maneca, o jogador Jansen foi
deslocado para a ponta canhota,
onde desempenhou-se a. inteiro
contento. Com a série de trei-
nos que a representação do
Vasc0 da Gama tem efetuado,
esperam os seus dirigentes uma
produção satisfatória que vise
apagar a má impressão deixa-
da pelo quadro, por ocasião do
certame carioca.

Os efetivos formaram com: i
Gerald0 — Laert e Wilson —!
Eli (Aldemar), Danilo e Jorge j— Noca, Ipojucan, Amorim,
Maneca (Vivinho) c Jansen.

9

ESPORTE
MENOR

VITORIOSO, O SAO JORGE
. Realizou-se no dia 26 últi-mo, o encontro amistoso en-tre as equipes do São JorgeF. B. C. e do A. A. Elna,saindo vencedora a primeira
pelo score de 2 a 1. O prélio
que teve a sua realização no
gramado do York, no Encan-
tado, apresentou os dois liti-
gantes com as seguintes for-
mações: São Jorge — Zequi-
nha, Wilson e Zeca; Milton,
Chico e Gabriel; Ormemo, Ber-
nardino, Barreto, Aristóteles eÁvila.

Elna — Lais, Osvaldo e Ubi-
ratan; Sérgio, Antônio e Re-
ginaldo; Paulo, Ney, Arlindo,
Wilde e Lourival.

Na segunda etapa, Barcelos
atuou na zaga esquerda, em
lugar de Ubiratan. O único
ponto da equipe do Elna foi
obtido por Wilde. Deve-se sa-
lientar que reinou durante to
do o transcorrer do embate,
um perfeito espírito de disci-
plina e cavalheirismo. A re
presentação da A. A. Elna
fêz, nesta oportunidade, o seu
jogo de estréia. Embora ba-
tido, deixou boa impressão,
esperando os seus fans e diri-
gentes que nos próxims com
promissos a equipe se apre
sente de forma ainda mais
positiva.

íkPSSSSSK 3mi^r^P^íiái^^^iaBH^!^SÉBIiSBSBL:

A TORCIDA DO FLAMENGO, sempre acompanhando fielmente
o quadro de sua predileção, terá oportunidade, na tarde de hoje,de vibrar novamente com as jogadas dos componentes do es» qtiadrão rubro-negro. ———.
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RONDA DOS CLUBES
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ÜOENÇAS E OPERA
ÇÕES ÜÜS OLHOS

CONSULTÓRIO.
R. 15 de Novembro, 134

MTtiROl
— Telefone 6937 ~

I Daqui e dos Estados

ELZA SILVEIRA — DA RADIO FARROUPILHA DE PORTOALEGRE — CANDIDATA A «RAINHA DO RADIO» DE 52.

MAURICÉIA, A RAINHA
_ Hoje 6 o dia mais feliz de sua vida, Mauricéia Pimenta.as 24 horas no Clube Humaitá, vocô reosberá a coroa, tor-nando-se a soberana da alegria da «Cachoeira». Será' uma
grande festa, num ambiente de muita animação e respeito
que só a sua escola, a querida favorita da marinha sabe or-
ganizar.

O seu velho pai. o estimado sambista Pimenta, que vemcom tanto acerto dirigindo a escola de samba Filhos do De-serto, estará radiante de contentamento. Vocô foi eleita nuconcurso dos mais disputados em sua escola.
Parece que estou venda você penetrar no salão do Hu-maitá, ricamente vestida de branco, tal qual uma verdadeiraRainha, acompanhada com suas damas de honras, as prince-sas da escola. Este é o momento tão ardentemente esperado

por você.
Daqui do nosso çàntihho, lhe mandamos os nossos sin-ceros votos ilo felicidade, querida Mauricéia. Que o seu rei- Jnado traga novas vitórias para a sua escola; e que ao passaio trono no próximo ano a sua substituta, caso não seja re-eleita, o mundo ainta esteja em paz. Paz que tanto preci-samos para brincar os quatro dias de carnaval.
Salve a Rainha da Cachoeira — Salve Mauricéia Pimenta.

•
SALIM

SUCESSO DO DIA
SEREIA DA AREIA

Marcha de João de Barro.
Antônio Almeida e Nassara

— Gravação de Marlene

Sereia da areia
Não gosta do mar
Sereia da areia
Não sabe nadar
Seu canto, linda sereia
Já não faz ninguém sonhar

Você sabe lá o que é isso
Eu já pesquei uma sereia de

fcaniço.

INTERESSAM
Rubens Jocl e Ranulfo são

jf.lemeiitos que interessam ao
JAmérica. Esta declaração iA

formulada por Giulite Couti-*nho o novo diretor de futebol
*do grêmio rubro.
í «TAÇA ARTHUR BUSIN»

Seguiu ontem para São Pau-
5lo em ônibus especial, a dele-
jgação de water-polo do Flu-

minense F. CA equipe tri-
color disputará no domingo,
com o Floresta, a taça Arthur
Busin.

TREINO
O Olaria estará em ativUla-

cie no próximo domingo, reali-
::indo um puxado treino de

conjunto, sob as ordens de Dè-
iio Neves. Nesta pratica tal-
vez tome parte o ponteiro
Valter do Botafogo.

BAEUR
Sentindo que o terreno lhe

jtfoge dos pés, no caso Ely, a
diretoria do Vasco envida os

1 maiores esforços para con-
Jquistar Bauer. A transferán-
Jcia, no entanto, dificilmente
*se realizará. E isto por quo c

¦enomado médio está prestos
Ja renovar o seu contrato íom
Jo São Paulo, em bases exce

pdonalissimas. Receberá Í5
mil cruzeiros por mês, além da
incluir-se numa sociedade co-

*mercial que não lhe renderá
X nunca menos de 300 contos

NAO SERÁ CEDIDO
A diretoria do Madunira

reserva dos mais eficientes
_ Entretanto, também chegou aresolveu incluir Genuino na sua vez. Pois da lista que Fiadelegação que seguiu para aVenezuela. Desse modo, íão

atenderá o pedido do San-os,
que solicitara o craque minei-
ro \>or empréstimo.

BILHETE AZUL
A pouco e pouco a turma

do tri-campeonato vai caindo
fora. Jurandir, Domingos, No-
rival, Valido, Jaime, Zizinho
Jarbas e outros já são r.2li-
quias, de um passado faustoso
para o Flamengo. Da tur.ua
da velha guarda, em ação, rsa
lavam apenas Biguá e Nilton.
O primeiro, depois de anun-
ciar o abandono das chuteiras,
voltou ao,quadro e hoje é seu
titular absoluto. Nilton é um

vio apresentará para recebei
blhete azul, o nome que a en-
cabeça é o do Nilton Canegal.

LOLA EM NITERÓI
0 centro médio Lola que não

consegue ter vez no Vasco, em
face da presença de Danilo,
será cedido por empréstimo
ao Canto do Rio, para a tem-
porada oficial deste ano.

RETORNOU O
BOTAFOGO

Após «lavar» por 6 x 1, o
quadro do Figueirense, a equt-
pe de Botafogo já retornou a
esta capital, aguardando o
momento de dar combate ao
Santos domingo, no Maracaiã.

AMÉRICA — Os treinos de
conjunto do América serão
iniciados somente no dia 13
de fevereiro, quando então,
serão conhecidos os novos
planos dos rubros.

BANGU — Zizinho estará
ausente do choque desta tar-
de. Ficará na boca do túnel
torcendo pelos seus compa-
nheiros do Bangu, já que os
do Flamengo também já fo-
ra^i ^ors colegas de clube.

BONSUCESSO - O clube
rubro-anil está ansioso por
conreguir o concurso de dois
bons ponteiros, a fim de com-
pletar o seu ataque, o qual
se ressente de grandes ele-
mentos nas mencionadas po-
SÍÇÕGS.

CANTO DO RIO — O clu-
be interoiense passará por
uma profunda reforma. Os
fluminenses esperam que a
agremiação volte a desfrutar
de seu nnfro prestígio.

FLAMENGO — Bigode dei-
xou o Fluminens- e o preen-
chimento de seu posto criou
uma série de dificuldades ao
tricolor. Ninguém conseguiu
acertar, até que o médio mi-
neiro retornou para ocupar o
seu antigo posto. Ocorre a
mesma coisa no Flamen to.
^inho deixou o grômio da
Gávea e, até hoje, não apa-
receu um substituto à altura
Por isso, já se comenta, à
boca pequena, as possibilida-
des de retorno do grande era-
que.

PffllS
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' RUA BENTO RIBEIRO. S3 4
'• and. sala 1 - TEL. 43-0092 j

O Frevo no
João Caetant,

Sob o patrocinio da União
Geral dos Frevos, realiza-se
hoje no Teatro João Caeta-
iio, a partir das 20 horas, a
«Noite do Frevo». Esta fes-
ta que vem sendo aguarda,
da com o maior interesse
e que se realizará kigo mais,
contará com a participação
de vários artistas de rádio.

Toda correspon
dência para. a seção"Carnaval à visio
Lvo Ber endsreçads
para a rua Gusiavofj;

jJLacerda. 19 Sob

J anuais.
J PRA IA', PRA CA'
* Zoulo Rabelo gostou do São
iCristovão, pois se não ficar no
í clube a quem o bairro empris-
íta o nome, irá para o Vasco,
iigualmente sediado na mais
Jiamosa colina do antigo balr-
íio imperial.

CRAdUANU BAMOS

n HISTÓRIAS
I /VERDADEIRAS

•
Amanha, pela manhã, voi

Ílarão 
a roncar os motores

Grandes «azes» do automobi"lismo e do motociclismo mun
diais estarão em ação. Nas
provas de carros de corrida
voltaremos a ver Fangio ?
Gonzalez, campeões mundiais
em luta com o nosso patrícioFrancisco Landi e outror,
«azes» nacionais, entre estes
Francisco Credentino que apa
rece abaixo. Na prova de mo
tos, a atração máxima é Nel
Io Pagani, campeão mündiáí
que se vô ao lado, no volan
te de sua Masseratti, com <i
qual participará da competi
ção automobilística,

•

FLUMINENSE — Os tricô-
lores seguem hoje, â tarde,,
para São Paulo, onde enfron-
tarâo amanhã, o conjunto da
Portuguesa de Desportos.

MADUREIRA — O Madu-"'ira seguiu ontem para Ca-
raças. O clube do sr. Ângelo
Filpl realizará várias pele-''as na Veiip-zuela. devendo es-
tender a sua excursão a ai."
Tuns países da América Cen-
trai.

OLARIA — Os olarienses
realizaram ontem um provei-'
toso individual sob as vista?
<le Délio Neves. O prepara-"dor tbariri» está satisfeito
con os seus pupilos e espera
armar um quadro para a tem-
porada ofioial de 1952. • ¦' ¦

SAO CRISTÓVÃO — Zoulo
Rabelo, embora já tenha com-•""¦eoHln á pede rio.Vasco, ne-
nhum comDromisso assinou
com o clube da Cruz de Mal-
^, conforme fora anunciado.
O treinador alvo, ao que nos
pnrpce. não mudará de oluhç.

VASCO - Ninguém se en-
tende noVasco. Enquanto um

dos «sem contrato» estão re-
solvidos, outro desmente ta!
noticia. E' lamentável quetal aconteça com o Vasco,
ouo iá. pode ser considerado
padrão, juntamente com a do
Fluminense.

j placard'1
"PflPTA DE TINTu&&'

rv/MH R1A>> nã0 dttmos
muito tempo, será o ápeiAi-
dò da equipe do Barigüi Se-
n .o vejamos: milità em mas
fileiras uni VERMELHO.
Não contente' com isto, ettiangii esta pleiteando Kt)~
CURINHO. Para conlraba-'
lançar trouxe ao Rio ALVl-
NHO. E, em S. Paulo, emis-
sários seus trabalham paraconquistar o melhor dos &-
mãos ROSA.

iiMuniL-i., mi vanub arusias ue ramo. 'jjmii JiJIjljl-. AiaiiaiimJ:
1 W . ;v •¦'¦..•• í

NUMA
—oOo—

das últimas filasaas caaetras cat»-
ras, um torcedor vascama
torcia como um louco pelaMimtnehse. visão aencien-
te, apertava os olhos paraidentificar o craque. E assim
que conseguia, era de se vi<-
os seus gritos:Bai Carhjle. Não mo
perca esta... Acerte cm
cheio.

Na segunda fase, apare*
cen um patrício. Jmpassi*
vel diante do drama du tri-
color carioca. Trazia um
binóculo. Não se interessou-
do pelo jogo, passou-o au
amigo. Este, então, assen-
tanáo o aparelho à vista, fi-cou mais calmo, jsao mais
gritava. Ualbuciava apenas:

Chuta Uarlyie. bem-
bre-se do Ademlrl...

E mais baixo ainda min
sussurro apenas:

Passe fira o Telí do
i;i-cssa o homem está solto...

ARTILHEIRO

ESPERADO
0 RAGING

SANTIAGO, 1(1. p.) _
Está sendo aguardada nestacapital, a delegação de fute-l)ol do Rácing Club de Buc-

s Aii2o que acaba de rea-
;r um único cotejo no Bra- .

, vòhcaafio a representação• Fluminense, campeã dç
de Janeiro, pôr 3x2. Os
imijoõüs .oó; cmhóa; deve-

u.o enfrentar a .seleção *«.«iina,


